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INTRODUÇÃO 

Mui t.as ci 6nci as, t.ais como ciências biológicas. sociais. 

agricolas. resumem seus dados em t..abelas cruzadas geralment..e 

rereridas como t.abelas de cont.igência. As unidades de amost..ra em 

t.ais circunst..A.ncias s~o classiricadas conforme variáveis 

cat..eg6ri cas. 

As formas conhecidas para análise dest..as t..abelas s~o os 

modelos log-lineares que são t..est..aàos mediant..e o t..est..e ,;t
2

, cujo 
2 

pionero é YuleC1Q03). e o t..est..e .:t de independência de 

PearsonC1900) que é ut..ilizado para t..est..ar a independência ent.re as 

variáveis cat..eg6ricas. 

últ.imos anos. desenvolveram-s~W t.~nicas gráricas 

~t..idimensionais que nos permit..em descobrir a est..rut..ura que 

encobre uma t..abela de cont-ingência; por ser a int.erpret.ação de um 

gráfico muit.o mais ~ácil de ser assimilado e int..erpret.ado que uma 

quant.idade numérica, a pot..ência dest..a f'orma de análise f'az-se 

aplicável a. di~erent..es campos de est..udo como genét..ico, 

psicológico. social, ecológico, criminológico, et..c. Uma.. àest..as 

t..écnica.s gráficas mult..idimensionais é a Análise de Correspondência 

CGreenacre 1Q94). At.ribui-se a H.O. Hart.ley a origem mat.emát..ica 

dest..a f'orma de análise, que publicou um art.igo C1Q35). no qual dá 

uma rormulaçiio algebraica da "'correlaçiio"' ent.re as linhas e 

colunas de uma t.abela de cont..ingência, embora Richardson e 

J(uderC1933) Horst..C1935) sugarem idéias 

similares niio mat..emát..icas na lit..erat.ura psico~t..rica. O t..ermo 

··análise de cor r espondénci a •• e a ror ma geomét..r i c a t.ém origem na 

França. 

Benzécri 

desde a 

O primeiro exposit..or dest..e rnGt..odo com est..e t..it..ulo ~oi J.P 

C 1 963) , que t.arnbém guiou um grupo de anal i st..as de dados 

década do 1960, o qual ganhou experiência prát..ica 

int..ensiva em Análise de Correspondência e out..ras t..écnicas 



mul t..i variadas; os r ~;~Sul t..ados d~õõtst..liiiJs liiiJst..udos podtiiiJm sliiiJr vi st..os nas 

revist..as ••Les cashitiiiJrS de L• Ana.lyse des donné~. ••. onde se obstiiiJrva 

o processo tiiiJvolut..ivo dtiiiJSt..a análise de dados _. a.plicaç~o a 

di~erent..es campos. incluaiVG música. Eat..a t..Qcnica ~ b&aeada na 

decomposiçíio de va.lorliiiJs singulartiiiJs gliiiJneralizada CO. V. S. G.), 

aproximaç~o de uma mat..riz de post..o menor e dist..Ancia ~
2

• 

Nest..e ~rabalho, fazemos um_es~udo de t..rês problemas at..ravés 

da Análise de Correspondência. 

O t..r aba.l h o cont..a. com cinco 

explicamos os mais 

correspondência ent..re linhas 

Cont-ingência CT.C.). 

capi t.ul os. No 

import..ant..es para 

colunas de uma 

capit.ulo 

obt..er 

Tabela 

I 

a 

de 

No capi~ulo II desenvolvemos a Análise de Correspondência 

pelo uso da D.V.S.G .• liiiJ suas caract..erist..icas. 

No capi~ulo IIl es~udamos o processo evolut..ivo da Produção de 

Grãos no Brasil nas safras 1Q7Q/BO a 1QB6/97. 

No capit..ulo IV fazemos um est..udo sobre os VliiiJiculos liiiJnvolvidos 

en acident..liiiJS de t..rânsit..o segundo as Unidades de FtiiiJderação CU.F) do 

Brasil durant..e o ano de 1Q95, além disso fazemos um est..udo global 

considerando os acident.es de t.rA.nsi~o na Área e Periodo como 

perfis suplement-ares. 

No capit..ulo V, est..udamos o mês de mort..e com respeit.o ao mês 

de aniversário dtiiiJ pessoas ilust..rliiiJs segundo a sua profissão. 

No apêndi c e inclui mos o programa comput.aci ona.l • f' e i ~o em 

linguagem Fort..ran. 

Finalment-e, damos as conclusões gerais do uso dest.a t.écnica 

gr áf' i c a mul t.i dimensional aos pr obl emas est. udados. 



CAPITULO I 

INTRODUÇÃO À ANÁLISE DE CORRESPONDE;NCI A 

.Nest-e capi t..ulo int-roduziremos concei t..os nos quais baseia-se 

uma das t-écnicas grá~icas mult..idimensionais para a análise de uma 

t.a.bela de cont-ingência, o qual desenvolve-se sobre um espaço 

euclidiano ponderado; assim iniciaremos esl-9 capit..ulo de~inindo 

norma, dist..ància, ángulo. moment-o de inércia, de vet-ores dent..ro de 

uma espaço euclidiano ponderado; na S9Ç~O 1.2 de~inimos a mat..riz 

de correspondência. os per~is das ~ilas e colunas da mat..riz e seus 

respect.ivos cent..r6ides; na seç~o 1.3 desenvolvemos a dist..Ancia x2
• 

o Pr i nci pio de Equi valência Di st.r i buci onal e o moment-o de inércia 

ou inércia dos per~is da mat..riz de correspondéncia. 

1. 1. ESPAÇO EUCLIDIANO PONDERADO 

:Nest..a seç~o int-roduzimos de~iniç5es re~erent..e aos vet..ores 

sobre um espaço euclidiano ponderado. 

"' DEF.1.1.1. Se v e v E R. ent..ll:o o Produto Escal.ar E-uclidiano 
s 2 

ponderado é de~inldo por ~ 

onde: 

<v ,v> 
i. 2 

T = .v D v 
j, q 2 = "" q. v . v . f..j=i J SJ 2J 

Dq é a mat.riz diagonal de ordli:ilm JxJ cujos Eillli:ilmli:ilnt..os 

q
1 
••• •G_,• s~o números reais posit.ivos que de~inem a 

ponderaç~o relat..iva assinalada às coordli:ilnadas dos 

vli:ilt..ores . ., 
• R represli:ilnt..a o espaço EiiUclidiano ponderado. 

O simbolo ••'I'•• respresent..a a t..ranspost..a do vect..or v . 
i 

1 



DEF 1. 1. 2. A Norma Euc t idiana Ponderada, de um vet,or 

de :f i ni da por: 

VE 
i. 

DEF 1.1.3. Se v ,v E R., a Di&:t.A.ncia EucLidiana Pon.d6-raàa. en\,re v 
~ 2 s 

e v é de:finida como a soma ponderada dos quadrados das diferenças 
z 

~e seus coordenadas, ist,o é: 

= ~ q Cv -
[..j=~ j ~j 

) :r 
v. 

2J 

DEF 1.1 • .(.. Se v 
s 

, 
& v E R. 

2 
o Án.8'ULO a, 

como: 

'f cos Q = v 
~ 

D 
q 

v z 

ent.re v 
s 

e v 
2 

é de:finido 

DEF 1.1.5. Seja v •... ,v E R" e associado a cada um dos vet,ores s , 
uma massa posit.iva m .. A ln.ércia Total. dest.os pont.os com relação a 

J 

y E R" é de:finida como: 

onda: 
z 'f d Cv_,y)=Cv_-y) D Cv.-y:> 

J J q J 

InCy) é uma medida de dispersão dos pont.os em vol\,a de y. 

Se D =I CMat.riz de Iden\,idade), as de:finições C1.1.1) a 
q 

(1.1.5) coincidem com as de:finições usuais do espaço euclidiano. 

2 



1 • 2. MATRIZ DE CORR.ESPOND~NCI.A, PERFIS E CEHTR6I DE 

de apresent-armos a mat-riz corr~spondência.. 

enunciaremos alguns pon~os sobre ~abelas de con~ingência que ser~o 

út.ei s. 

DEF 1.2.1. Uma TabeZ.a ~ Continsênci.a CT. O é essencial:men~e uma 

amost.ra de uma população mul t.i variada com as probabilidades e 

part.ições de ca~egorias. sujei~as às rest.riç5es da dist.ribuição 

mul ~i nomi al . 

TABELA DE CONTING~NCIA DE 2 FATORES 

Suponhamos que t.emos uma amost.ra de observaç:Bes independent-es 
< 

e que a cada uma dessas observaç5es associamos uma cat-egoria em 

cada um dos 2 ~at-ores: linha CI). colunaCJ). 

Denominaremos: 

I 

J 

1 X J 

número de cat.egorias do ~at-or linha. 

número de cat.egorias do fat.or coluna. 

número de celas da t.abela de cont.ingência. 

A t.abela de cont.ingência pode ent.~o ser represent.ada por uma 

mat.riz H da seguint.e maneira. 

onde: 

n n 
. .... :t.2 

N = n. n, 
1.S. 1.2 

n n 
:t S. J:2 

n .. 
~ J 

n.
\, J 

n . 
X J 

n 
S..J 

n_ 
""' 

l 

n_ .= frequência de ocorrência na i -ésima linha e na 
1.J 

j -és i ma coluna. 

3 



t::lcotnot. a.r ~mos : 

n .. = ~J n como a soma dos el ement...os da i -és i ma 1 i nha.. 
~ /..j::t \.j 

n. = ~ n. . como a soma dos el ement...os da j -ési ma coluna. 
j /i..•1. 1.J 

n .. = ~ ~~ n_. como o número t...ot..al de element..os de N. b=1. I..J=j, l.J 

UmQ Matri~ ~ Corr9•po~ncia P, ~ d~finida. como a mat...riz d~ 

element...os de N, divididos pelo número t..ot...al de element...os de N, 

ist...o é; 

pu pu p j,J 

Pzt p22 PZJ 

p = N/n .. = (1. 2. 1) 

P:u Pxz Px,., 

Para se encont..rar as relaç8es ent...re linhas e colunas de uma 

T. C., ut.iliza-se vet..ores de frequéncias relat...ivas, os quais são 

chamados perfis, além disso associase uma "'massa"' a cada um dest..es 

perfis. 

Os perfis das linhas e colunas de uma mat...riz N são definidos 

como os vet...ores das linhas e colunas de N, divididos pela soma de 

suas coordenadas respect..ivament..e. 

Consideremos as linhas de N e P, denot...emos por r o i-ésimo 

perfil de linha, que define-se como: 

r = -, 

r. 
\.1. 

J 
e R onde, r .. = n .. /n .. 

l.J 1.J ~ 

-~ 



A soma. dos el emen\..os das linhas de P, são eleman\..os de um 

novo V9\..or que é chamado V9tor ~ ma~sa dos per~is das linhas e é 

def'inida como: 

onde: 

r = P 1 = 
J 

r 
s 

(1. 2. 2) 

r = n. /n •• é a massa do i -ésimo per~il de linha de P. ' \. 
1 ó o ve\..or de J el emen\..os compos\..a por uns. 

J 

Ã mat..riz que con\..ém os perf'is das linhas danot..amos por R o 

qual é def'inida da seguin\..e maneira: 

R = D-s. P (1. 2. 3) 
T 

onde: 

D é .ma.t..riz diagonal 
T 

posi t..i va cujos el emen\..os são as 

massas dos per:f'is das linhas de P. 

O simbol.o D-s represent-a a inversa. da. mat..riz D . 
r r 

Agora, consi dar amos as colunas da N e P ~ dano\..amos por 

j-ésimo per:f'il coluna, def'inido por: 

c . 
s J 

c. 
%J 

] 
E R , onde c. . = n /n. 

l.J \.j j 

5 



As somas das colunas de P sao elemen~os do ve~or de massa dos 

per~is das colunas de P e é de~inida como: 

c 
j, 

c = PT 1 = (1. 2. 3) 
I 

c 
.1 

onde: 

c. = n .. /n •• 
J J 

é a massa do j-ésimo per~il de coluna de P. 

1 e o ve~or de I elemen~os compos~a por uns. 
I 

À ma~riz que conLém os perfis das colunas de P se deno~a por 

C. ·a qual é de~inida como: 

onde: 

D 
I 

mat.riz diagonal posi't.iva 

massas dos per~is das colunas. 

(1. 2. 5) 

cujos el emenLos s~o as 

~ in~eressanLe no~ar que os per~is das linhas e per~is das 

colunas de~inem duas nuvens de pon~os no espaço euclidiano 

pondera do J e I - dimensional r espec~i vaman~e. 

Com est-as da~iniç5es podemos agora da~inir o can~r6ide dos 

per~is de P. 

Seja r •...• r. os par~is das linhas de P. o cent..r6ide des~es 
-1 -I 

per~is é de~inido por: 

c = ~ r.r. b=i \,-~ 

6 

~ r.=1 b=t. ~ 
(1. 2. 6) 



Similarmen~e. o cen~r6ide dos perfis das colunas, 

é definido por: 

c •...• c 
-1 -c 

~ c.=1 
/..j=1 J 

(1. 2. 7) 

Es~es dois cen~r6ides es~ão relacionados, devido ao fa~o de 

que o cen~r6ide dos perf'is das colunas é igual ao ve~or de massa 

dos perfis das linhas, e o cen~r6ide dos perf'is das linhas é igual 

ao ve~or de massa dos perfis das colunas de P. C ver 

Greenacre,1QB4:, p.B5). 

Às combinaçl3es lineares (1.2.6) e (1.2.7) mui~as vezes é 

chamado de Baricentro. 

A dis~ância en~re os perf'~s e o cen~r6ide é medida, por uma 

dis~ância euclidiana ponderada chamada dis~Ancia x2
• 

1. 3. 
2 

DISTANCIA ;r, IN~RCIA E EQUIVALeNCIA DISTRI9UCIONAL. 

Consideremos dois perf'is de linhas r. e r .. Pela def. 
-\. --t' 

1.1. 3. 

a dis~Ancia en~re r. e r. no espaço euclidiano ponderado 
-\. -\.' 

-1 
J-dimensional, ponderado na ma~riz D • é definida por: 

c 

= Cr. -r.) T D-1 Cr. -r.) 
-\. ~· e -'" ~· 

= ~ Cr -
/..j=jc l.j 

2 r ) /c 
l.'j j 

(1.3.1) 

Escri~a es~a express~o em f'unç~o dos dados originais. ~emos: 

d
2
Cr .• r.) = ~ n .. /n .. Cn. /n .. 
-" -~-' f..j=f J l.J " 

Pela analogia com a 

Cver J.P.Benzécri, 1973). 

es~a~is~ica 
2. 

X • 

. 2. 
-n. /n . ) 

\. 'J ". 

chama-se 

Similarmen~e. se consideramos dois perf'is das 

c . • a di s~â..nci a ;r z en~r e el es no espaço eucl i di ano 
-J 
ma~riz D-1 

é definida por: 
T 

7 

dis~â.ncia 

colunas c. e 
-J 

pondera do na 



= ~ Cc .. -c .. )
2
/r. /i.•t 'loJ 'loJ' 'lo 

(1. 3. 2) 

Subst.i t.uindo em Cl. 3.1) c. por r .. t.emos: 
J 'loJ' 

2 d Cr. ,c) 
-\. 

= "\\1 C r .. -c .::> 
2 
/c . 

f..j=t 'loJ J J 

= C r -c) T D-1 C r. -c) 
-i c """\. 

(1. 3. 3) 

que é a clist.ância ent.re o i-ésimo perfil de linha e seu cent-róide. 

Da mesma 

c l.j'. obt.emos a 

seu cent..r ói de. 

maneira se 

dist.A.ncia 

em 
2 

;t 

C1. 3. 2) 

ent.re o 

= ~ C c .. -r.:>
2 
/r. b=t 'loJ \. \ 

subst..i t.uimos r. 

j-ésimo per:fil 

= Cc- r::>'l' D-1 Cc-r) 
-j r -j 

Ut..ilizam-se est.as dist.âncias 2 
::t , para medir 

em lugar de 

de coluna 

(1. 3. 4) 

o moment.o de 

inércia ou inércia dos per:fis em relação a seu cent-róide. 

Considerandc>a de:f.1.1.5. o moment-o de inércia dos per:fis das 

linhas·InCI) é de:finido por: 

InCI)= ~ r.Cr.- c)'l' D-1 Cr.- c) b.=t \. -... c -... 

= TraçoCD CR 
r 

1 CT) D-1 CR - 1 C"f) 
c 

(1. 3. 5) 

Da mesma maneira de:fine-se o moment-o de inércia dos per:fis 

das colunas InCJ) por: 

InCJ)= ~ c .C c .-r) T D-1 C c - r) Li=t J -J r -j 

e 



'r -1. T = Tr acyoC D C C - 1 r ) D C C - 1 r ) 
c r 

(1. 3. 6) 

As inércias de ambos perf'is são iguais, além disso são iguais 

à est,at.ist.ica x2 
com Cr-1)Cc-1) g.l. que 'l.est,a a independência 

das linhas e colunas de uma T.C. di vi di do pelo n(nnero 'l.ot.a.l de 

element,os da amost,ra. 

InCI) = InCJ) = x2 
/n .. 

(ver Greenacree, 1QB4, secy~o 4.1.6). 

(1. 3. Q) 

Agora. t.a.lvez nos pergunt.amos por que se ut.iliza a 

dist,Ancia x2
, para medir a dist.Ancia ent.re os perf'is. Uma das 

2 
razões é que pela ut.ilizacy~o dest,a dist.ância :t • as inércias 

t,o~is dos dois conjunt,os de perf'is com respeit.o a seus cent,r6ides 

s~o iguais. 

Out,ra razão para ut,ilizar a dist.ância x2 
é por causa do pelo 

chamado ""Pr i nci pio de Equi valência Di st.r i buci onal •• C J. P. Benzécr i 

et, al. ~ 1973 ) , o qual é peculiar nest,a f'orma de análise e em 

part.icular no gráf'ico das coordenadas principais. Cseyllo 2. 2). O 

principio diz: .. Se dois perf'is de linhas (colunas) s~o idênt.icos, 

ent,ão as duas linhas (colunas) correspondent.es da mat,riz original 

de dados podem ser subst.it.uidas pela soma delas sem af'ect,ar a 

- geomet,r i a dos per tis das colunas C 1 i nhas). ••. 

Escof'ier (1978) most,ra que a dist,Ancia verif'ica 

bem est,a propriedade. 

No capit,ulo seguint,e desenvolveremos a análise de 

correspondência de uma T. C. pelo uso da decomposicy~o de valores 

singulares generalizada CD.V.S.GD. 
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CAPITULO II 

ANÃLI SE DE CORRESPOND~NCI A DE UMA TABELA DE CONTING~NCI A 

PELO USO DA D.V.S.G. 

O Mé~odo grá~ico da análise de uma ~abela de con~ingência 

at.ravés da D. V. S. G. é mais conheci da com o nome de análise de 

correspondência (ver Greenacre C1984)pJolli~e (1096)). Est.e mé~odo 

nos permi~e observar as relações en~re as variáveis ca~eg6ricas àe 

uma T. C. sobre subespaços unidimensionais ou bidimensionais, 

t.ais que neles es~eja ma.ximizada a inércia. 

Na seç~o 2. 1 dest.e capi ~ul o desenvolvemos a D. V. S. G. e a 

aplicação dest.a para gerar subespaços; na seção 2.2 

correspondência ent.re linhas e colunas de uma T.C.; na séç~o 2.3 

Decomposiç~o da Inércia e In~erpre~aç~o da projeç~o dos per~is nos 

subespaços e na seç~o 2.4 os perris suplemant.ares. 

2.1. GERAÇÃO DE SUBESPAÇOS óTIMOS 

De~inimos o t.ermo subespaço em um sen~ido di~eren~s ao da 

ma~emá~ica usual. 

DEF. 2. 1. 1. O conj unt,o de vet.or es u + a v + ••• +ot.. v é chamado de 
j. j, k k 

Sv.bespaço K -dimensional de um espaço J -dimensional • onde u é 

qualquer ve~or J -dimensional rixo, e são ve~ores 

J-dimensionais 1 i near men~e independen~es e Ol .o. •... 
1 2 

.são 

números reais. 

Nes~a de~inição o ve~or rixo u pode ser considerado como o 

primeiro passo de t,rans~erência dos ve~ores da origem do subespaço 

ou como uma rede~inição. de uma nova origem do espaço. no pont.o u. 

10 



Em 1 Q01 , ICa.r 1 Pea.r son publicou um L r aba.l h o sobr ~ o aj usLe de 

um si st..ema de ponLos em um mul Li espaço a uma 1 i nha ou um plano 

ut..ilizando para Lal a geomet..ria euclidiana. Est..e enFoque ~oi re 

Lomado em 1933 por HoLelling, que foi o primeiro a formular a 

análise por component..es principais que perdura aLé nossos dias. 

O t-rabalho original de Pearson C1901) se cenLrava naqueles 

componenLes e combinaç5es lineares de variáveis originais, para as 

quais a var i ança n~o explicada f os se mini ma. Est.as combinações 

geram um plano, funç~o das variáveis originais na qual o ajust..e do 

si st..ema de pont..os é o melhor por ser minima a soma. das 

disLáncias de cada pont..o ao plano de ajust.e. 

A segui r com est.e mesmo cri t.ér i o mas ut.i 1 i zando a di st.á.nci a 
2 ::t, Cdef'.1.1.3 CGreenacre ,C1QS4))), desenvolve-se o ajust.e dos 

pont.os no espaço J -dimensional a um subespaço K -dimensional . 

Seja S o subespaço de dimens~o K, denot.emos por y_ aos pont.os 
\. 

que pert..encem ao espaço euclidiano J-dimensiona.l ponderado por Dq; 

y_ represent.a um pont.o do subespaço "'mais proximo"' a y., a 
\. \. 

dist.áncia mini ma ent.re est-es pont-os será denot.ada por d_. 
\. 

Se y_ é pender a da pela massa w_ C i =1 , ... , I) , ent.~o nossa 
\. \. 

def'iniç~o de proximidade de t-odo o conjunt.o de pont.os para o 

subespaço S é. 

onde: 

C S ) = l:=.twi. d
2
i. "' ;y ,y ,. ...• y 

~ Z I 

2 "2 ,...,. 
d_ =11 Y-- Y-11... = Cy_ -y_) 

\. \. \.~ \. \. 
D 

q 
Cy_- y_) 

\. \. 

e D é mat.riz diagonal de ordem JxJ. 
q 

Cla.rament.e ~ depende do subespaço S, .. 

(2.1.1) 

ent.ão t.emos que 

encont.rar o subespaço S t.al que minimize a ~unção V' em (2.1.1) 

11 



Pela Def. 2.1.1 pode-se considerar um pont..o s. como um 

subespaço de dimens~o zero, logo a funç~o C2.1 .'1) \..orna-se 

~s;y • •.• •Y) 
t X 

" 

= 'Çl 'W. 
b-s. " 

T 
Cy.-s) 

" 

desde que y. é igual a s "i-... 
" 

D 
q 

Derivando (2.1. 2) com raspei t...o a. s 

Cy_-s) 
" 

Ôlf /ôs = l:=sw~2 D Cy. -s) = o 
q " 

1:1 s = . w.y. = y 
\.=j. \. \. 

(2.1.2) 

O cent...roide y é o pont...o que minimi~a. est...a função, assim nest...e 

sent...ido, o cent...roide y é o pont...o mais próximo a t...odos os pont-os 

dados y •.•. y . 
i I 

Greenacre (1994 p. 44), most...ra. que qualquer subespaçoS 6\..imo 

no sent...ido de minimizar (2.1.1) necessa.ria.ment...e cont...ém o 

cent...róide. Com est...e resul t...a.do rest...rigiremos as aproximaç8es Y. • 
\. 

dos pont...os y. à f'orma.: 
\. 

y.=y 
l. 

\. : 

onde -v , v , ...• v são vet.ores bases do subespaço. Logo a função 
:l 2 }c 

(2.1.1) pode ser escrit...a. como: 

l:I - T -
lp(S;y , ... ,y) = . w.Cy.-y -E f;kv._) D Cy.-y - E f.'-v,) 

t .I \. - i \. \. ):: • .11< q " 'f" " 

As variáveis dest...a função objeLivo são os K eixos, 

implicando um t...ot...al de I vezes K variáveis escalares. 

(2. 1. 3) 

v •...• v 
:l lc 

2 
Pela escolha. par Li cul ar da di st...â.nci a. x , a. solução da função 

~ é considarávelment...e simplificada. 
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A sol uç~o compl et.a t.eór i c a par a a mini mi zaç~o de C 2. 1 . 3) , que 

esp9ei~ica a dimens~o de K, est.á envolt.a no cónceit.o de D.V.S.G e 

na aproximaç~o de uma mat.riz de post.o m&mor que ser~o dados nos 

seguint-es t-eoremas respect.ivament.e. 

TEOREMA 2.1.1. Sejam duas mat.rizes simét.ricas posit.ivas e:Ixl 

e 4': .JxJ, ent.ão qualquer mat.riz A: IxJ com post.o 

J( ~ minCI • .J) pode ser expressa como: 

A = JoJ 

onde D~: KxJ( é mat.riz diagonal de elemant..os posit..ivos 1-lk, 

M:.JxK s~o mat.rices ort..onormais relat..ivament..e a G 

r~pect..ivamant..e, i.é 

C2.1. 4) 

N: IxK G 

e ~ 

C2.1.5) 

e~· ~ s~o as colunas das nat.rices NeM respact..ivament..s. 

DEMONSTRACÃOs 

Para demonst..rar est..e t..eorema, ut.iliza-se a D9composição de 

Valores Singulares CD. V. S) e propiedades dela quando aplicada às 

mat.rizes simét.ricas (ver Mardia (1g'7Q) .pág 466-474). 

onde: 

A D. V. S éie e é: 

Aplicando a D.V.S á mat.riz 

UD 
1-l 

+j./Z +j./2 e A t1 , resul t.a: 

C2. 1. 6) 

(2. 1. 7) 
-~/2 -~/2 

pré-mult..iplicando por e e p6s-mult..iplicando por ~ a ambos os 

membros da i gual da de C 2. 1 . 6) r esul t.a que : 
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A=6-s./zu D VT <i--S./Z 

J.l 
fazendo: 

N = 6-1/Zu e M = *1-s./zv 

e considerando (2.1. 7) obt..amos: 

A = N D KT 
J.l 

NT 6 N = KT f>M = 1 .• 

A decomposiç;ko C2.1.4) é chamada de decomposiç;~o de valores 

singulares generalizada os números 1.1 ~. J.lz ••• l.lk s~o os valores 

singulares generalizados da mat..riz A e as mat..rizes N e )( s~o 

f'ormadas pelos vat..oras singulares generalizados da mat.riz ~·Eles 

s~o bases ort.onormais para as colunas e linhas de. A no espaço 

euclidiano I.J dimensional ponderado nas mat.rizes e e ~ 

respect.ivament.e. Além disso, as coordenadas das linhas e colunas 

de A com r espei t.o aos 

r espect.i vament.e. 

vet.ores base M a N são N D e K D 
~ IJ 

Est.a decomposição em valores singulares generalizada t.em 

aplicação na aproximação de uma mat.riz de post.o menor, o qual é 

t..rat..ado por Eckart. e Young (1936). 

Uma mat..riz Â}: •= IX-! de post..o k • é a melhor aproxi. mação de uma 
• mat.riz A:IxJ de post.o ~ , k~ k • se 

z 
Jl A-~· 11 = inf'll A - Xf fecp 

• post.oC X) =k 

onde: 

z 
li A-X I fe~ = ~~ ~~ 6.<J>.Ca .. -x. _)z 

L1. = ~ LJ = 1 1. 1. "J '-J 

= ~~ 6.Ca. -x.) Tt/> C a. -x.) 
L" = 1 '" '" '" " " 

(2.1.8) 
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O t..eorema. que enunciaremos a seguir é import..a.nt..e para. o 

nosso probl9ma. de a.proximaç~o. 

TEOREMA 2.1.2. Seja A:IxJ de post..o k, e seja 

C2. 1. Q) 

sua decomposição em valores singulares generalizados. Ent..ão para 
• • k ~ k, a. melhor aproximação de post..o k da. mat..riz A é dado por: 

A melhor aproximação dada pelo t..eorema 2.1.2 é no sent..ido de 

nú ni mos quadra dos C ver Greenacre 1 QB4, pag. 342 - 344 ) . 

Pelo t.eorema. 2.1. 2, vemos que a D. V. S. G dá a solução para 

qualquer subespaço de dimens~o • k • Por exemplo: para • k =1 

u~ilizamos o primeiro ve~or singular associado ao seu valor 

singular e assim sucEPssivament.e podemos adicionar os demais 

vet.ores singulares generalizados (eixos principais) assoc1.ados a 

seus respect..i vos valores singulares generalizados. 

O quadrado dos valores singulares generalizados dão uma idéi• 

de como uma mat..riz é rapresent..ada sobre os eixos principais 

Cvet.ores singulares generalizados). 

A variação t..o~al de uma ma~riz é quant..ificada pela sua norma 

quadrado (ver equaç~o C2.1. 9)) 
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Si mi 1 ar ment.e a. va.r i ação da apr oxi maç~o de ~ • é 

.. 
li ~ ., ,4> = b = i #J: 

e a variação inexplicada. 9: 

A medida t.radicional da qua.lidad~;t de a.proxima.ç:llo de A por Ale • 

é a. porcent.a.gem da soma de quadrados: 

& 

T = 100 b=t~: / i:..,i#J: 

Baseados nest.es concei 'Los desenvolvemos a correspond~ncia ent.re 

linhas e colunas de uma T.C. 

2. 2. CORR.ESPONDr:NCIA ENTRE LINHAS E COLUNAS DE UMA TABELA DE 

CONTINGE.:NCI A. 

A correspondência é consequéncia da exist.éncia de uma relação 

reciproca ent.re bases (eixos principais) e coordenadas dos dois 

espaços euclidianos ponderados que cont.êm os perf'is. 

é 

Seja CP - rcT)&IxJ~ onde P é mat.riz de correspondência e 

uma mat.riz cujos element-os est.ão compost-os pelo product.o 

T r c 

do 

vet.or massa, dos perf'is das linhas de P. e o vet.or t.ra.nspost.o de 

massa, dos perf'is das colunas. 

Aplicando o t.eorema 2.1.1 sobre a mat.riz CP -rcT), t.emos: 

C2. 2.1) 

onde: 
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D é ma~riz diagonal e I é a ma~riz iden~idade, cuja dimensão é 
~ T 

i gua1 ao pos~o de P-rc . 

Pelo Teorema 2.1.1. as colunas de B denominam-se eixos 

principais (v~~ores singulares generalizados), para o conjun~o de 
T 

1 "'observaçeíes"' dado pelas linhas de P-rc . Similarmen~e, as 

colunas de V denominam-se eixos principais pa.r a o conj un~o de J 
T 

"'observaçeíes"' dado pelas colunas de P-rc • supondo-se que o post.o 
T 

de P-rc é K; en~ão, das K colunas de B e V pode-se derivar as 

coordenadas do perf'il das linhas e colunas sobre 

)(-dimensional respect.ivament.e. 

o espaço 

2. 2.1. COORDENADAS PRINCIPAIS DOS PERFIS DAS LINHAS, COM 

RESPEITO AO CENTRóiDE. 

Seja 
T CR-ie ) : IxJ mat.riz dos perf'is das 

cent.radas no seu cen~r6ide. aplicando a D.V.S.G. 

ma~riz t.emos: 

linhas 

a est.a 

C2. 2. 2) 

onde L:IxK e Y:KxJ são mat.rices ort-onormais rela~ivament.e a D 

e D-1 respect.i vamen~e. i. é 
c 

pr é-mul ~i pl i c ando a igual dada C 2. 2. 2) por D , ~amos: 
r 

CD 
r 

C2. 2. 3) 

or~onormalizando as bases de C2.2.3) e considerando (2.2.1). 

~emos: 

L T D L = Y T D-i Y = I C2. 2. 4) 
T C 

observe que as colunas de Y são idân~icas a B. além disso 

D = D . 
OI ~ 
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pr~-mul~~pl~canac po:-
-:1. D. p6s-mul~ipl1canac po;-- -: 

D 

~9ualdade e considerando (2.2.4) 

L D 
o 

'Lemos OU8: 

cont.-t~:m, as coordenadas dos perf1s con 

respe1t.-o ao cent-róide em 'Lodos os subesp.c._ços., ou a~ 

áenot...aremos po: F. logo: 

c 2. 2.. ;;:: 
c 

LEMA 2.2.1. As coordenadas dos perf1s das l~nnas com respe~t.-c 

c.. :;~u:::, ~.l. xo::;; pr i nci pai::;-., ~:;;t.:~_c- r- gl a:::1 onaoos c on 

os e1xos principa1s dos per~is das colunas i.é F=D-~V D 
• 1-

DEMONSTRAÇÃO: 

"' Parõ a áemost.raçâo consiaeremos õ D.V.S.G. da mat.,r~z CP-rc·: 

como em C2.2.1), pós -mul t.i pl.1 cano o por a ess.a expresãc 

obt.emos: 

CP-rc'I)D-:.B = V D B'ID-~B CB'ID-:.B=I::: 
c ~ c c 

Ot..: 

CP -r c T) D -~B = V D (2. 2. 6:. 
c J.-

sunst..J. t..u~ noc C 2. 2. 6) eorr. C ê.. 2. 5:: 

resul t..a aue: 

C2. 2. 7: 

2. 2. 2. COORDENADAS PRINCIPAIS DOS PERFl S DAS COLUNAS, COM 

RESPEITO AO CENTRóiDE. 

mat.riz dos perf1s das colunas 

cent..raàas no seu cent..róide, ent.~o apl.1cando a D.V.S.G . .a est...a 
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ma t.r l.::;: obt-emos: 

onàe: 

_,.."f 
l c 2. 2. 8: 

O procedJ.ment.o para achar as coordenadas é similar é 

~ub~QÇQO 2.2.~ .• pr~-mul~iplicQndo Q iguQ}dQdQ C2.2.8) por D 
c 

~emos: 

CD C 
c 

D1r"I:> 
c .J 

"I~ cr .; 

.,.. 
~· 
J 

(2_ 2. g: 

ort..onormalizamos as bases de C2.2.9).econsiderando C2.2.1:. 

\-emas que: 

Observe que as 

pré-mult.iplicanào 

colunas 
-1 

por D • 
c 

C2. 2.10) 

à e T são idênt.icas a V 

p6s-mul t.ipli canào por 
:r 

J. gual dade C 2. 2. Q) • al én1 dJ. sso consJ. aer ando C 2. 2. 1 0) • t.-emos: 

W D{5-

Ã ma "L-r- l. :z qu.:- con"L-em as coor denaaas aos per f' J. s das 

linhas deno~aremos por G. logo: 

(2.2.11) 

LEMA 2. 2. 2. As coor-denadas dos per-f'J..S das colunas con, 

r espei "L-c- seus eJ. xos principais es~ão 

relacionados com os eJ.xos princ~pais àos perf'is das linhas 

i . é G = D -
1 

B D . • 
c J-.1 

CA àemost.ração é similar ao lema 2.2.1). 
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N~s~as duas úl~imas subsQÇB9s, 

ma~rizes 

diagonais. 

CR-1cT) e 

qu~ con~ém os va.lor~s singular~s das 

CC-1r T), são iguais Além disso, há. 

rQCiprocidad~ ~n~re os eixos dos dois conjun~os d~ p~rfis, os 

quais soJJ'I.ii&m-se às pa.r~icularida.des da Análise de 

Corrgspondência.. 

A s9guir mos~raremos que os cen~róides da proje~~o dos 

perfis nos subespaços coincidem com as origens deles. 

LEMA 2.2.3. O cen~róide das coordenadas dos perfis das linhas 

coincide com a origem dos subespacos, is~o é, 

DEMONSTRAÇÃOt 

Ut.i 1 i zando C 2. 2. 5) , ~emos 

r"lF = r"lCR-1cT.)D-.s..B = CrTR - CT) D-.s..B 
ç ç 

OT • 
LEMA 2.2.4. O cen~róide das coordenadas dos perfis das colu -

nas coincide com a origem dos subespaços, ist.o é, 

DEMONSTRAÇÃO: 

Considerando (2.2.11), ~emos: 

2. 2. 3. TRANSIÇÃO DAS COORDENADAS 

A Análise de Correspond~ncia permi~e u~ilizar os 

resul~ados dos perfis das linhas (colunas) para a análise dos 

perfis das colunas (linhas) a~ravés de fórmulas de ~ransi~ão, 

as quais ~ra~aremos nes~a subseção. Para is~o. most-raremos 
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prime i r amenl.e o segui nt.e l ema. 

LEMA 2. 2. 5. As coordenadas dos perf'is das linhas e colunas 

esl.~o relacionados pela seguint.e equaç~o VTF=BTG. 

DEMONSTRAÇÃOl 

Or. C 2. 2. 7) l.emos: 

pré-mull.iplicando por VT, e considerando VT D-~v = I, t.emos: 
T 

(2.2.12) 

do lema 2. 2. 2, 

pré-mult.iplicando por BT, e considerando BT D- 1 B =I l.emos: 
e 

BT G = BT D-" B D = D C2. 2.13) 
e 1-1 1-1 

logo de C2. 2.12) e C2. 2.13) result.a 

y'T F = BT G • 
No que segue most.raremos a t.ransiç~o das coordenadas: 

A> DOS PERFIS DAS COLUNAS PARA AS LINHAS 

pós-mult.iplicando G, a C2.2.1) t.em-se 

considerando o Lema 2.2.4 e a .relaç~o (2.2.13) result.a: 
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(2. 2. 14) 

Agora. subst.it.uindo (2.2.14) COJm C2.2.7) 

obt..em-sCOJ: 

por (1.2.4) t..emos: 

C2. 2.15:> 

B) DOS PERFIS DAS LINHAS PARA AS COLUNAS 

ç 

Pós-mult-iplicando por F~ t.ranspost..a de (2.2.1) t..em-se 

considerando o lema C2. 2. 3) e a relação (2. 2.12:> nast.a 

igualdade t..emos: 

P'r F = B D2 

1-l 

P'r F D- 1 = -B D 
1-l ~ 

C2. 2.16) 

subst..it..uindo (2.2.16) e considerando o lema 2.2.2 obt..em -

se: 

por Cl. 2. 6) t.emos: 

C2. 2.17) 

As ~6rmulas (2.2.15) e C2.2.17) são conhecidas como 

F6rmutas de Transição. Observe nessas ~6rmulas que os dois 
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conjunl.os de coordenadas F e G esl.ão rel aci ona.dos. Esl.e 

relaciona.menl.o mosl.ra qu~ a corr~pond~ncia ent.re ponl.os d~ 

di í'erent.es espaços euclidianos ponderados são governados por 

bar i cent.ros. 

Assim, a j-ésima. linha. d~ G, da ~6rmula C2.2.17? é igual ao 
T 

ba.ricent.ro c .F seguido por uma expa.ns~o na escala de L-'" 
-J ~k 

sobre o k-ésimo subespaço. Os cc.e~icient.es do baricent.ro são 

os el ement.os do j -wsi mo per~ i 1 de coluna. Si mét.r i cament.~ a 

i-ésima. linha de F da ~órmula C2.2.15) é igual ao baricent.ro 
T 

r _ G, segui da pela mesma expansão. onde os coef' i c i ent.es do 
-~ 

baricent.ro são os element.os do i -ésimo perf'il de linhas. 

Para observar graf'icament.e as relações ent.re as linhas e 

colunas da ma.t.riz N, alocamos as coordenadas F e G nos subespaços 

de- int-eresse. Mas para int.erpret.a.r est.es grá.f'icos precisamos de 

uma iníorma.cão adicional porque est.es pont.os most.ram a projeção 

dos perf'is sobre os subespaços, ep logicament-e, est.e gráfico não 

most.ra quais dos pont.os est..ão pert.o ou longe do subespaço que 

est.a.mos considerando. Por isso.na seção seguint.e dest.e capit.ulo, 

desenvolveremos est.a informação adicional para saber onde a 

exposição é precisa. e onde não é. 1 st.o é análogo par a mui t.as 

out.ras áreas de Est.at.ist.ica. Por exemplo. na const.rução de um 

modelo para dados, nós est.uda.mos a qualidade do ajust.e do modelo , 

ist.Q Q, onde o a.just.e do modelo nos dados é sa.t.is~a.t.6rio ou não. 

2. 3. DECOMPOSIÇÃO DA I NE:RCIA E INTERPRETAÇÃO DOS PER.Fí S NOS 

SUBESPAÇOS 

A inércia t..ot..a.l de uma ma.t..riz de dados pode ser decompost..a 

sobre os eixos pr i nci pais. a qual é análoga à decomposição da soma 

de quadrados na análise de variAncia. 

Nas seguint.es t..abelas, é apresent..ada a decomposição da 

inércia para cada conjunt..o de pont..os que represent..ão às linhas e 

colunas, respect..ivament..e. Temos, na últ.ima linha das t.abelas, as 
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TABELA 2. 3. 1 
DECOMPOSIÇÃO DE INt:Rcr A DAS LINHAS DE C R - 1 c T). 

EX XOS 

================================================================== 
1 2 TOTAL 

================================================================== 
1 

2 

I r f'z 
:1 :12 

================================================================== 
TOTAL 2 

J.J2 InCI) 

================================================================== 
Observaç~o: r /~k é a Cont..ribuiç~o do i -ésimo per:fil de linha 

para a inércia do k-ésimo eixo.C:fik element..os de F) 

TABELA 2.3.2 
DECOMPOSIÇÃO DE I Nt:RCI A DAS LINHAS DE C C - 1 r.,). 

El:XOS 

================================================================== 
1 2 K TOTAL 

================================================================== 
1 

2 

J 
2 

c a .;-.;1( 
2 

c "'E g"'l( 

================================================================== 
TOTAL ~.J

2 

j 

2 

IJ2 
2 

1-lk InCJ) 

================================================================== 
Observaç~o: c.g~._ é a Cont..ribuição do j-ésimo per:fil de coluna 

J Jll< 

para a inércia do k-ésimo eixo. Cg~ alaman~os da G) 



inércias decompos~as sobre cada eixo na úl~ima coluna das 

t.abel as a soma da inércia t.ot.al da cada pont.o com raspei t.o aos 

eixos, e na int-ersecção da última linha com a última coluna, temos 

a inércia t.ot.al da mat.riz de dados. 

Para int.erpret.ar as relaç5es ent.re as linhas e colunas de uma 

T. C. sobre os subespaços gerados pelos eixos obt.idos at.ravés da 

análise de correspondência, é necessário analizar dois conjunt-os de 

coe~icient.es para cada um dos per~is em correspondência: 

1) A cont.ribuiç~o absolut-a, que exprime o aport.e de um 

per~il para a inércia "'explicada"' em um subespaço. 

2) A cont.ribuiç~o relat.iva ou correlaç~o ent.ra um eixo e o 

per~il, que exprime o aport.e de um subespaço~ explicaç~o 

da dispersão do per~il. 

2. 3.1. CONTRIBUIÇÃO ABSOLUTA 

Cada perf'il cont.ribui para a inércia decompost-a em 

cada eixo, o qual depende de sua massa e da di st.A.nci a ao 

quadrado de sua projeção sobre o subespaço e o cent.róide. 

Assim, o quocient.a 

CTRCi) = r f'z /uz 
i. i.Jc ,-k 

mecie a proporção de cont.ribuição do i -ésimo par~il de linha para 

a inércia explicada no k-ésimo eixo. 

Est.e quocient-e é chamado de Contribuição Absotuta do 

i-ésimo perf'il linha para o k-ésimo eixo. 

Observe que 'ti CTR C i) = 1 para t.odos os eixos. 
b=~ J( 

Da. mesma ma.nei r a. é def' i ni da. a. cont.r i bui ção absol ut.a 

para. o j-ésimo perfil coluna. para. o k-ésimo eixo por: 

CTR Cj) = c g
2 

/).? 
JC j jJc 



onde: 

e 

Cada element..o de C2. 3.1) nos most..rará a qualidade d~ 

represent..açilo do perf'il r. pelo k-ésimo eixo. Est..e valor - ... 
chama-se Contribuição ReLativa do k-ésimo eixo para o 

i-ésimo perfil de linha. Observe que a cont..ribuição relat..iva 

não depende das massas. 

Da mesma maneira, definimos a cont..ribuiçilo relat..iva do 

k-ésimo eixo para o j-ésimo perf'il de coluna como: 

2 
cos e . = g;\./ d. z, 

kJ ~ JX 

Agora, se nós queremos saber a qualidad&- de 

r. pelo plano gerado pelo l -és i mo 
-\. 

eixo e m-ésimo eixo, a qualidade será obt..ida pela soma d~ 

2 2 cose +cose . 
\. m 

Para f'inalizar est..e capit..ulo, descrevemos o que é um perf'il 

suplement..ar e a sua ut..ilidade. 

2. 4. PERFí S SUPLEMENTARES 

Os perfis suplement..ares são de grande int..eresse na ánalise d~ 

dados. ·Aplicações des~es perf'is Cver Hat..ziparadissis A. ,1Q87. 

Tekaa,F., Sa.int. Mar t.i n , J . , Sa.nsonet. t..i , P. , Vusll i er , F. & 

Claveirie,J.M. ,1988) 

Um perf'il suplement.ar é aquele perf'il qu~ nilo part..icipa 

a t.i vament..e nas aná.l i ses , i st.o é • que não é ut.i 1 i zado par a o 

cálculo do cent.r6ide, inércia t.ot.al e base dos subespaços, porque 

a massa assoei ada. a ele é zero. Mas as coordenadas dest.e per f' i 1 

são calculadas em função das bases e o cent.r6ide dos demais perfis 

at.ivos logo represent.adas nos subespaços ót.imos. Por exemplo se r 
-e 

é um perfil suplement.ar linha, as coordenadas des~e perf'il nos 
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2. 3. 2. CONTRIBUIÇÃO RELATIVA 

A qual i da.d~ de um per f' i 1 ser r epr esenl.a.do pelos 
z 

eixos é obl.ida. pelo cos ek, onde ek é o ángulo enl.re o perfil 

e a projeçllo do perf'il sobre o k-ésimo eixo que mede a 

proximidade enl.re eles. Assim, por exemplo, se a mal.riz 

CP-rcT) é de posl.o k:G, l.aramos dois subespaços. Observe na 

f'igura 2.1 a projeção do perf'il sobre os dois ai xos é 

dado pelo r. cos e e r.cose ,logo a disl.â.ncia do parf'il r. ao 
-\. 1 -\. 2 -\. 

cenl.róide se decompõe sobre seus eixos como r cos e, r cose, 
i 2 

e pelo Teorema de Pil.ágoras l.emos que: 

cos 2 e + cos 2 e = 1. 
1 2 

r 
~ 

c 
o 
s 
e 

2 

eixo 2 

r. ---------- ~ 

r cos e e\.xo i 
~ 1 

e 

FIGURA 2.1. Posx~~o DO PERFXL r soBRE uw ESPACO B:I-DXMENSXONAL 
-\. 

Agora, se a. mat.r i z 
T CP-rc ) é de post.o k 

perf'i1 no espaço k•-dimensional é dado por: 
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subespaços é de~erminada utilizando a fórmula (2.2.18) i,é 

-1 
F= (r ,r •... ,r )G D 

e j,e 2e 1e ~ 

De maneira similar, acha-se as coordenadas dos perfis coluna 

suplementares c ,mas utilizando a fórmula (2.2.20). 
-~ 

Os perfis suplementares s~o utilizados na análise de uma T.C. 

quando: 

Exist.em observaç:Bes aberrant-es que são observadas 

através de uma análise preliminar. 

Temos um caso novo. 

Quando os element-os são de natureza diferent-e 

(variáveis quantit.at.ivas, qualitat.ivas) 

(ver P.Cazes (1982)). 

Ãs variáveis cujas cat..egorias são considerados como perfis 

suplementares chama-se de Variáveis lnat ivas e caso cont.rario 

Variáveis Ativas. 

Aplicamos a t.eoria desenvolvida neste capitulo a t..rês 

conjuntos de dados, os quais apresentamos no capit..ulo III.IV, e V. 

Os cálculos numéricos foram feit.as num Terminal ligado ao VAX/VMS 

instalado no laborat.orio de Est.at..ist.ica do IMECC - UNICAMP. Usamos 

a subroutina F02WCF da NAG para achar os valores e vet.ores 

singular as. 

~rabalho. 

O programa principal 

2B 

esta list.ado no final do 



CAPITULO III 

ESTUDO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS NO BRASIL 

3.1. INTRODUÇÃO 

Nós est.udargmos. nast.e capit.ulo. a avoluç~o da produçllo de 

gr~os no Brasil. at.ravés da análise de correspondência 

desanvolvida no capit.ulo II. 

O objat.ivo dest.e est.udo é most.rar. em forma conjunt.a.a 

evolução da produç~o dos grãos durant.e as safras 1 Q7Q./80 a 

1Q96/97. 

Os dados para o est.udo foram obt.idos na fundaç~o Inst.i t.ut.o 

Brasileiro de Geogra.f'ia e Est.at.ist.ica CIBGD. os quais 

apresent.amos na t.abela 3.0. 

TABELA 3.0 

PRODUÇÃO DE GRÃOS NO BRASIL? SAFRAS 1 979/80 A 1 986/87 
CEM MIL SACAS DE 60KG) 

================================================================== 
GRÃOS 

=================================================== 
SAFRAS ARROZCA) FEIJÃCX::F) MILHOCM> SOJACS::> TRIGOCD 

================================================================== 
1070/90 cSO> 162030 :32900 :3305:30 252600 450:30 
1990/91 cSl.> 1:37130 39020 351950 250120 :369:30 
1991/92 cS2> 162250 48:380 364030 213930 30450 
1992/83 cS3> 129030 26350 :312190 243030 37290 
1983/94 cS4> 150450 43770 3527:30 259020 :3:3050 
1984/86 cSS> 150420 42490 366970 :304660 72000 
1986/86 cS6> 173420 :36990 342:350 222250 93Q70 
1986/97 {$7) 173700 33650 446460 290230 98150 
================================================================== 
I onle:Funda.ea.o :lnet.ilulo &ro.8iteiro de Oeogra!io. e Eela.lielica.. 



Nas linhas est.á raprasant.ada a variável safra com oit.o 

cat.~õõ>gorias ~ nas colunas a va.riáv~l gr5:o com cinco cat.~õõ>gorias. 

Ut-ilizaremos as lat.ras que est.ão dant.ro do parênt.esas. nas 

seguint.~ s~3es para. reprasant.á-la.s. 

a. 2. TABELAS, GRÃFI COS E ESTUDOS 

O númaro t.ot..-.1 d~ sacas am mil sacas d~ BOkg. consideradas 

para o ast.udo são 6891540. 

Primeirament-e 

correspondência 

cat.egor i as. 

a 

most.ramos na t.abela 

a frequância da cada 

TABELA 3.1 

3.1 a ma.t.riz de 

variável em suas 

MA TRIZ DE CORRESPOND~NCIA E FR.EQUt:NCI AS R.ELA TIV AS 

================================================================== 
GRÃOS 

======================================================= 
SAFRA· A F s T FREQUE;NCI A 

================================================================== 
so 0,0236 0,0048 0.0493 0.0367 0,0065 0.1200 
Si 0.0199 0.0067 0.0511 0,0363 0.0063 0.1193 
S2 0,0235 0,0070 0.0528 0.0310 0.0044 0,1188 
S3 0,0187 0.0038 0.0463 0.0363 0,0054 0,1085 
S4 0.0218 0.0064 0,0612 0,0376 0.0048 0.1217 
S5 0,0218 0,0062 0.0533 0,0442 0.0106 0,136Q --
S6 0.0262 0.0054 o.04'J7 0,0323 0,0136 0,1261 
S7 0.0252 0,0040 0,0648 0,0407 0,0142 0,1498 

================================================================== 
FR.EQU~NCIA 0,1799 0.0440 0.4174 0,2940 0.0648 I 1 

================================================================== 

Na análiSE? dE? correspond~ncia a úl t.ima coluna dast.a t..abala 

rgprasant..a o vgt..or massa dos parf'is das linhas 9 o cCãJnt..r6id~ dos 

perfis das colunas, da mesma forma a últ..ima linha da t..abela 

represent..a o vat.or massa dos perf'is das colunas a o cent.r6ida dos 

perfis das linhas. 
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As massas da safra lQBB/87 e dos grãos milho ~ soja s~o 

ma.ior~s quG as 

obsarvada nelas. 

Em seguida, aplicamos a análise de corrgspond~ncia À ~abala 

3.0. Des~a aplicação, ob~emos a ~abala 3.2 na qual apresen~amos os 

valores singulares generalizados e proporção de inércia explicada 

por cada eixo. Nes~a ~abala observamos que o primeiro eixo explica 

o 70,BQ% da inércia ~o~al; considerando os dois primeiros eixos 

~emos uma inércia explicada de quase o QO%. Es~a si~uação parece 

ser mui~o van~ajosa., pois poderiamos visualizar a es~r~ura da 

T.C. am um plano, que explica o 00% da inércia ~o~al. 

~ 

TABELA 3.2 

VALORES SINGULARES GENERALIZADOS INt:RCIA E PROPORÇÃO 
DE I N~RCI A EXPLICADA. 

================================================================== 
EIXO ! VALORES SINGULARES I INt:RCIA I PROP. DE INt:RCIA EXPLICADA 

ABSOLUTA(~ I ACUMULADA(~ 
================================================================== 

1 
2 
3 
-4 

0.1056 
0.0551 
0,0302 
0,0260 

0,0112 
0,0030 
o.ooog 
0,0007 

70,BQ 
1B,QQ 

5,70 
4,43 

70,BQ 
89.99 
05,58 

100.00 

================================================================== 

Na ~abala 3.3, mos~ramos as coordenadas dos per~is das 

variáveis grãos e safras para os ~rés primeiros eixos principais. 

A projeção dos perfis sobre os planos gerados pelos eixos 1 e 2, e 

eixos 1 e 3 apresen~amos nas figuras 3.1 e 3.2 respec~ivamen~e. 

Para i n~er pr e~ar os pont..os que most..ram os gráficos, 

analisamos a con~ribuição absolu~a da cada par~il para a inércia 

dos eixos, e con~ribuição relat.iva que most.ra como os eixos os 

represan~am. Es~as con~ribuições expomos nas ~abalas 3. 4 e 3. 6 

respect.ivament.e. 
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TABELA 3.3 

COORDENADAS DOS PERFIS DAS LINHAS E COLUNAS, SOBRE OS T~ 
PRIMEIROS EIXOS 

=========================================================== 
SAFRAS 1 2 

=========================================================== 
so 0.0370 0.0030 0.0116 
S1 0.0946 0.0158 -0,0162 
S2 0,1105 -0.1094 -0,0044 
S3 0,0685 0,0636 -0,0186 
S4 0,1003 0,0002 0,014-B 
~ -0,0357 0,0750 0,0374 
S6 -0,1814- -0,0665 0,0360 
S7 -0,1304 0,0043 -0,064-Q 

=========================================================== 
GRÃOS 1 2 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A 0,0005 -0,0661 0,0245 
f' 0,1114 -0,0066 0,07QO 
M 0,01Q5 c -0,0179 -0,0324 
s 0,04-17 0,0766 0,0164 
T -0,3016 0,0126 0,0129 

=========================================================== 

TABELA 3.4 

CONTRIBUIÇÃO ABSOLUTA DOS PERFIS PARA OS TRE:S PRIMEIROS 
EIXOS 

========================================================== 
SAFRA 1 2 3 
========================================================== 

so 0,0149 0,0004 0,0177 
S1 0,0759 0.0098 0,0342 
S2 0,1302 0,4699 0,0026 
S3 0.0333 0.1446 0,0413 
S4 0,1303 o.oooo 0,0293 
~ 0.0166 0.2520 0.2089 
S6 0.3720 0.1326 0.1606 
S7 0,2291 o.ooog 0,4966 

========================================================== 
GRÃOS 1 2 

========================================================== 
A 0,0000 0.2616 0,1196 
f' 0,0400 0,1326 0,3010 
M 0,014-3 0,0435 0,4914 
s 0,0459 0.6690 0,0964 
T 0,8910 0,0034 0,0117 

========================================================== 
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Observando a primeira coluna da ~abala 3.4 que corresponde à 

cont..ribuiç:So absolu~a dos per.f'is ao primairo eixo, vemos qua a 

porcent..agem de con~ribuiç~o das cat..egorias S6 e S7 da variável 

safra a a ca~egoria ~rigo da variável grSo sSo maiores, indicando 

dessa maneira uma boa represent..açiio no primeiro eixo. 

Similarment-e, no s~;>gundo r,;úxo a porcliõln~agli>m d~i> cont..ribuic;:ão das 

cat..egorias S2 da variável safra e as ca~egorias soja e arroz da 

variável gr~o s~o mais elevadas, garan~indo assim uma boa 

represent..aé§o nest..e eixo. 

Geralment..e quando as cont..ribuições absolut..as de cert..as 

cat..egorias s3o elevadas as cont..ribuições relat..ivas dos subespaços 

para est..as cat..egorias t..ambém s3o, observa-se est.a sit..uac;:~o na 

t..abela 3.5. Veja que as cat..egorias Sl, S4 da variável sa.f'ra est..ão 

bQm represent..adas pelo primeiro eixo sendo a con~ribuiç:So absolut..a 

delas muit..o pequenas. O OQY. da inércia t.o~al da variável t.rJ..go 

est.á explicada no primeiro eixo. 

TABELA 3.5 
CONTRIBUIÇÃO RELATIVA ABSOLUTA E ACUMULADA DOS T~ PRIMEIROS 

EIXOS PARA OS PERFIS. 
================================================================== 
CATEGO- ABSOLUTA I ACUMULADA 
RIAS ======================================================== 

EIXOS I EIXOS 
================================================================== 

1 2 .I 3 1+2 1+3 I 1-J-2+3 
================================================================= 

so 0.3263 0.0022 0,0318 0.3285 o. 3581 0.3603 
S1 0,8932 0,0310 0,0325 0,0142 0,9157 0,9467 
S2 0,5049 0,4952 0,0008 0,9901 0,5057 0,9909 
S3 0,3992 0,4603 0,0:394 0,8495 0,4295 o.8980 
S4 0,9747 0,0000 0,0179 0,0747 0,9926 0,9926 
9.5 0,1381 0,6092 0,1514 0,7474 0,2896 0,8989 
S6 0,8796 0,0962 0,0327 0,9648 0,9123 0,9Q75 
S7 0,8462 0,0009 0,1500 0,8461 0,0962 O,OQ61 

A 0,0000 0,6512 0,0920 0,6512 0,0920 0,7432 
F 0.3550 0,2615 0,1784 0,6164 0,5334 0,7940 
M 0,2099 0,1741 0,5777 0,3940 0,7976 0,9617 
s o. 2201 0,7446 0,0339 0,9647 0,2540 0,9996 
T 0,9960 0,0010 0,0011 O,OQ70 0,9070 0,9Q91 

================================================================ 
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Somando as cont.ribuiç5gs relat.iva.s dos parf'is do prim~õõtiro lõõt 

segundo eixo ent-re si, observamos que t.odos os parf'is est.~o bem 

represent-ados pelo plano gerado por ast.as primairos eixos, a 

excaç~o do parf'il coluna SO e o perf'il linha M. 

Devido à qualidade de represant.aç~o dos parf'is pelos planos 

1x2 a 1x3, nós est-udamos a correspondência ent.ra as sa.f'ras a gr~os 

baseados nos gráf'icos 3.1.3.2 e t.abela 3.4 e 3.6. 

A) ESTUDO DAS SAFRAS 1 Q7Q/90 A 1 QB6....-s7 

EIXO 1 a 

A projeç~o d~ safras S6 e S7 no lado esquerdo do eixo e 

a projeção das sa:fras S1 e S4 no lado dirait.o do eixo 

produzem uma cont.raposiç~o ent.re est.as safras, da qual 

podemos cone! ui r que a porcent-agem de produç~o de gr~os 

nest.as safras sS:o di:ferent.es, e da proximidade ent.re as 

safras S1 e S4 concluímos que a percemt.agem de producção de 

grãos nest.as safras s~o similares. 

EIXO 2s 

Est.~õõt eixo cont.rapõ~õõt as sa:fras S5,s:3 com S2. lõõt most.ra a 

aprox.i mação ent.re as safras S5 e S3. 

PLANO 1x2s 

Com a el evada por cent.agem de inércia explicada 89, 99%. 

observamos nest.~õõt plano as va.ria.çB&~s mod&~radas d&~ amplit.ude 

ant.re as saf'ras. Mas considerando o t.ranscurso do t.empo 

v&~mos va.riaç59S maiores de amplit.ude &~nt.re as safras S2 e 

S3, S4 e S5, e S5 e S6. A posição dos pont.os que represent-am 

as saf'ras descrevem uma curva de forma parab6lica.. 
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PLANO 1x3s 

Es~e plano revela uma nova ralaç~o n~o linear, os pon~os 

descrevam uma curva da ~orma cúbica. Alam disso, mos~ra uma 

variaç~o moderada ampli~uda as saf'ras 

considarando a ordam a variaç~o maior da ampli~uda ~ dada 

an~re as safras S4 e S5. 

B) ESTUDO DA PRODUÇÃO DOS GRÃOS 

EIXO 1: 

A projaç~o da produç~o do gr~o ~rigo no e~ramo esquerdo 

do eixo mos~ra o afas~amen~o dos damais gr~os. 

EIXO 2: 

Es~e eixo con~rapõa os gr~os arroz e soja. 

PLANO 1x2s 

Observamos, nes~e plano, a con~raposição global do grão 

~rigo com os gr~os arroz.~eijão, milho, e soja. 

PLANO 1x3s 

Es~e plano mos~ra o mesmo resul~aào que o an~eríor. 

c:> ESTUDO DA CORRESPOND~NCI A ENTRE A PRODUÇÃO DE GRÃOS E 

SAFRAS. 

O as~udo é baseado simul~anaaman~e sobre os planos 1x2 

e plano 1x3. 

A produção do grão soja as~á associada à saf'ra S3 e as~á 

mais par~o das safras S1,S4, e S6. 

A produção do grão feijão es~á relacionada à saf'ra S2 e 

~ambém es~á per~o das safras S4 e 51. 
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A produç~o do gr~o arroz Bst.á cont.ornado por t.odas as 

safras, t.~ndo um ligairo afast.amtãtnt.o a part.ir da safra S5 Bm 

diant.e. 

A produç~o do gr~o milho tãtst.á pert.o do cBnt.r6ida s sst.á 

relacionado com a safra SO. 

A produc;:~o do gr~o t.rigo liiitSt.á mc;mos dist.ant.e da safra 

S6. aum9nt.ando a producç~o dBle à part.ir da safra S5 liiitm 

diant-e. 

3. 3. CONCLUSõES 

Nos difsrsnt.ss sst.udos percebemos um aumBnt.o 

produção do grão t.rigo nas safras 1094/96, 1096/97. 

gradual 

19!;16/96 Q 

r9t.rocesso na producç~o dos grãos soja, milho e feijão. 

um 

A produção dos grãos arroz e milho foi quasa igual sm t.odas 

as safras. 

Exi st.s uma i r r sgul ar i àads;; na. or dBm das safras , 

consequent.ement.e na produção de grãos. devendo-se t.alvez a fat.ores 

climat.ol6gicos. invest.iment.o de capit.al, desenvolvimBnt.o 

indust.rial, apoio do governo. et.c. 
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CAPITULO IV 

UM ESTUDO SOBRE OS VEíCULOS ENVOLVIDOS EM ACIDENTES DE TRÂNSITO 

4.1. INTRODUÇÃO 

Nest.a capit-ulo ast.udamos às espécies da veiculos que f'oram 

envolvi dos nos aci dwtnt.as da t.r ánsi t.o com vi t.i mas nas Uni dadas da 

Fad .. rac~o ~ CU. F) do Brasil dura.nt.e o ano da 1 gg5~ s t.amb~m 

est-udamos os acidant.es de t.ránsit.o ocorridos na Área e o Pariodo 

nas U. F. durant-e o mesmo ano. 

O objet.ivo principal é det-erminar que espécie de veiculo foi 

o mais anvol vi do nos acident-es da t.r ánsi t.o a em que uni dadas da 

federação, além disso observar o comport.amant.o dos acident-es da 

t.ránsit.o ocorridos no Periodo e Área com raspeit.o às a.nt.eriores . 

..t.. 2.. DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS 

Para se 

variá.ve.is.duas 

analisar 

variáveis 

est.e problema, 

at.ivas CVer 

cont.a-sa com quat.ro 

seyão 2.4),Unidades da 

Faderacão com 26 cat.agorias e Espécie da Veiculo com 7 cat.agorias, 

~;o as duas últ.ima.s variá.v~;ois Ãr~;~a e> P9riodo como inat.ivas cv_.r 

seção 2.4). 

4.2.1. LISTA DAS VARIAVEIS 

As let.ras que est.ão dent.ro do parént.ases s~o as 

abravi ações das U. F. a aspéci e da vai cul o. Daqui em di ant.a 

ut-ilizamos est-as abreviações para idant.if'icar as cat.agorias. 
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LISTA DAS UNIDADES FEDERATIVAS 

REGIAO NORTE 

RondOni a C RO) 

Acrl;) CAC) 

Amazonas C.AM) 

Ror ai ma. C RR) 

Pará CPA) 

Amapá CAP) 

REGIÃO CENTRO - OESTE 

Goiás CGO) 

Ma t...o Grosso C MD 

Mat...o Grosso do Sul (MS) 

Dist.rit.o Federal CDF) 

REGIÃO SUL 

Paraná C PR) 

Sa.nt...a Ca t...ar i na C SC) 

Rio Grande do Sul CRSO 

REGI AO NORDESTE 

Cear á C CE) 

Ri o Gr a.nd9 do Nor t.9 C RN) 

Par ai ba C PB) 

Pernambuco C PE) 

Al agoa.s; CAL) 

Sergipe CSE) 

Bahia CBAJ 

Maranhão C MA) 

Piaui CPI) 

REGIÃO SUDESTE 

Minas ~r ais C MG) 

Espirit.o Sant.o C~ 

Rio de Janeiro CRJ) 

LISTA DE VEíCULOS 

Passei o CP AS) 

Oni bus C ONI) 

Mot...ociclet...a CMOT) 

Out...r os C OtJD 

Táxi CTAX) 

Caminhão C C.AM) 

Biciclet...a CBIC) 

LISTA DAS VARIÁVEIS DICOTOKICAS 

AREAs Rural e Urbana.. 

PERl 000: Di a e Noi t.e. 
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4. 2. 2. APR.ESENT AÇÃO DA TABELA DE DADOS 

Os dados a.present...a.dos nas t...a.bel a.s 4. 1 e 4. 2 f'ora.m 

obtidos do Anuário Estatistico do Srasil.19B6- Ministério de 

Justiça.. Opto Nacional de Trânsito. Divis~o de Pesquisas. 

TABELA 4.1 

VE1 C\JLOS ENVOLVI DOS EM ACIDENTES DE TRANSITO COM V1 TI MAS,. POR 
ESP~CIE DE VE1 CULO,. SEGUNDO AS IDIIDADES DE FEDERAÇÃO - 1 Q95 

================================================================== 
ESPECl:E DE VEl:CULOS 

========================================================== 
U.F I PAS I TAX I ONI I CAMI I MOTO I BIC !OUT 

=========================================================: 
RO 
AC 
A'M 
RR 
PA 
AP 
MA 
Pl 
CE 
RN 
PB 
PE 
AL 
SE 
BA 
MG 
ES 
RJ 
SP 
PR 
se 
RS 
MS 
MT 
GO 
DF 

383 
84 

583 
37 

1246 
182 
699 
631 

2079 
1002 

462 
2995 

732 
488 

6146 
16190 

1020 
23969 
94370 
12117 

8474 
17066 

2699 
930 

3706 
6206 

46 
12 

155 
1 

111 
29 
14 
28 

197 
20 
31 

240 
4 
6 

_664 
434 

40 
788 

1027 
166 

43 
603 

11 
6 

B2 
140 

2Q 

5 
143 

1 
160 

9 
166 

79 
319 

69 
46 

291 
67 
63 

1226 
1679 

161 
3287 
6860 

734 
266 

1244 
140 

91 
366 
491 

137 
32 
81 
22 

31Q 
43 

316 
167 
431 
166 
126 
526 
133 
400 
970 

3889 
436 

2187 
11656 

3109 
1503 
2474 

463 
459 

1366 
384 

97 
33 
58 
20 

103 
44 

129 
171 
436 
100 

63 
377 

91 
67 

813 
4767 

326 
3484 

26684 
3736 
4218 
7190 
1147 

164 
1609 

641 

40 
3 

18 
7 

43 
54 
72 

136 
112 

13 
1Q 

160 
12 
35 

216 
2300 
103 
476 

7641 
1326 

897 
1460 
1136 

51 
6BB 
384 

36 
6 

79 

44 
41 

244 
164 
752 

39 
35 

640 
63 

103 
329 

1381 
82 

2115 
8364 
1641 

405 
2483 

298 
38 

1186 
77 

=========================================================== 
FONTE: N\.ni.eolerio à a I>opcu-\.o.ment.o 

Tro.nei.t.o. 1>\.vi.eo.o de Poequi.eo.e. 



TABELA 4-.2 
ACIDENTES DE TRANSITO REGISfRAOO COM VlTIMAS ,. POR VÁRIOS ASPECTOS 
E PESSOAS VITIMADAS,. SEGUNDO AS UNIDADES DE FEDERACAO - 1 QB5. 
===:============================================================== 

ACIDENTES DE TRANSITO REGISfRADOS COM VlTIMAS 
======================================================== 

UNIDADES PERIODO AREA 

FEDERA- ======================================================== 
TXVAS. DJ:A. NOXTE URBANA RURAL 

================================================================== 
RO 336 195 426 125 
AC BO 24 82 22 
AM 627 344 807 74 
RR 35 21 42 14 
PA 787 431 023 205 
AP 150 95 202 43 
MA 792 413 706 499 
PI 660 280 703 137 
CE 166G 1063 2347 295 
RN 643 353 790 216 
PB 349 163 360 161 
PE 2600 1484 3632 642 
AL 610 230 557 193 
SE 395 226 404 127 
BA 672C 2866 7240 1345 
MG 16860 9771 20707 4924 
ES 351 911 1642 620 
RJ 14930 12Q12 26612 1130 
SP 65033 42564 97405 10192 
PR BB33 6872 10272 4433 
se 6921 3641 8477 2085 
RS 13586 9171 18572 3195 
MS 2634 1474 3637 371 
MT 607 360 740 316 
GO 3664 2171 4417 1409 
DF 2725 1862 4631 66 

================================================================== 
FONTE - Anua.r1.o Ees\.a.l1.st1.co do Bra.ei\. - :1.996. 

4. 3. RESULTADOS DA ANÃLI SE DE CORRESPOND:t::NCI A E ESTUDO 

Depois de aplicar a análise de correspondência aos dados da 

t-abela 4.1, const..ruimos a t-abela 4.2 onde most..ramos os valores 

singulares generalizados e a percemt..agem t..ot..al de inércia 

explicada em cada um dos eixos. 
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TABELA 4..3 

VALORES SINGULARES GENERALIZADOS~ I N~RCI A EXPLICADA 

:================================================================= 
EJ:MO I VALORES liJJ:HOULAREiil I XHEROJ:A IPROPORCAO DE XHERCXA TOTAL 

ABSOLUTACH> I ACUMULADA(") 

================================================================== 
1 0.1800 0.0361 44,67 44,67 
2 0,1402 0,0107 24,32 68,80 
3 0,0070 o.ooc4 11,61 80,60 
4 0,0030 0,0085 10.40 00,00 
s 0,0764 0,0058 7,16 98.15 
6 0,0303 0.0016 1,85 100.00 

================================================================== 

Nes~a ~abela observamos que o primeiro eixo explica o 44.57~ 

da inércia t.o~al e o plano gerado pelos eixos 1 e 2 explica o 

68, BQ-/. d~ inércia ~o~al. 

Analisamos o conjunt.o d~ dados sobre os sub9spa.ços gerados 

pelos qua.t.ro priJil9iros 9ixos, d9vido a qu~ a maioria dos perf'is 

t.ém a maior correlac~o e con~ribuiç~o a.bsolut.a nast.es eixos o qual 

most.ramos nas t.ab9las 4.4 e 4.5. Nest.as t.abelas eliminamos o pont.o 

deci~ parê facilit.ar a impress~o e análise, mult.iplicando t.odas 

as quant.idades de nat.ureza rela~iva por 10000. 

Na primeira linha das ~abelas int-roduzimos not.açBes que 

represent-am o s9guint.e: 

t.abelas. 

COR Cont.ribuiç~o rela.t.iva. do eixo para o perf'il. 

QLT Qualidade do perf'il ser r9pres9nt.ado pelo subespaço 

de nosso int.Gõ~ressa. 

MAS Massa do perf'il. 

INER Porcent.agem de inércia t.ot.al do perf'il em t.odos os 

subespaços. 

FK Coordenada do perf'il de linha no k-ésimo eixo. 

GK Coordenada do perf'il de coluna no k-ésimo QÍXO 

CTR Cont.ribuiç~o Absolut.a do perf'il para a inércia do 

subespaço. 

Est.as no~ações ser~o t.ambém ut-ilizadas nas post.eriores 
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TABELA 4. 4 

DECOMPOSIÇÃO DA I Nt:RCIA E COORDENADAS IX>S PERFIS PARA OS 001 S 
PRIMEIROS EIXOS. 

================================================================== 
ESPAÇO DAS LINHAS 

================================================================== 
CATEG. I QLT I MASS I INER I F1 I COR I CTI( I F2 I COR I CTR 
================================================================== 

RO 
AC 
AM 
R:R 
PA 
AP 
MA 
PI 
CE 
RN 
PB 
PE 
AJ.... 
SE 
BA 
MG 
ES 
RJ 
SP 
PR 
s:::: 
RS 
MS 
MT 
GO 
DF 

6732 
3900 
6988 
6344 
6791 
4012 
6060 
7466 
6416 
3860 
6607 
7482 
2g3g 
6924 
9259 
4962 
1700 
9361 
0128 
7736 
7246 
1003 
4907 
2372 
9490 
6610 

21 
4 

32 
3 

59 
11 
47 
36 

123 
3C 
22 

149 
31 
32 

295 
831 

98 
1031 
4447 

647 
450 
Q2 

169 
50 

262 
20B 

78 
34 

529 
12 

316 
68 

227 
101 
991 

6B 
46 

371 
43 

394 
1230 

388 
B2 

1406 
639 
330 
692 
464 
093 
250 
674 
334 

-1407 
-1401 
-9126 
3139 

-4244 
- 664 
-1490 

698 
-3000 
-2046 
-2676 
-3075 
-1904 
- 420 
-5239 

725 
-1000 
-3034 

620 
1126 
2896 

834 
4676 

- 225 
1310 

-1865 

688 
330 

6184 
2626 
6927 

91 
664 
215 

2483 
3011 
4361 
4675 
2sg3 

18 
8113 
13g1 
1600 
8332 
2764 
3066 
6731 
1749 
4420 

12 
031 

2666 

12 3882 
3 4936 

734 3290 
7 3867 

288 1611 
1 4359 

29 6031 
6 4090 

307 3776 
46 -1086 
44 

390 
29 

2 
2243 

121 
20 

2631 
333 
227 

1047 
179 
076 

1 

1016 
2383 

- 227 
76g3 

702 
1160 

286 
-1061 
- 701 
1388 

- 900 
240 

1354 
3109 

120 3732 
200 -2242 

60B4 
3470 

804 
3819 

994 
3921 
6406 
7261 
3933 

949 
2236 
2807 

46 
6906 
146 

3661 
10C 

1019 
6374 
4671 

914 
145 
397 

2360 
7940 
3863 

163 
44 

175 
20 
76 

111 
600 
302 
9g3 

24 
41 

429 
1 

42 
74 

669 
4 

590 
1414 

634 
146 

27 
167 
243 

1786 
631 

===========================================================~====== 

. ESPAÇO DAS COLUNAS 
================================================================== 
CATEG. I QLT I MAS:> I INER I G1 I COR I CTR I G2 I COR I CTR 
================================================================== 

PAS 
TA>: 
ONI 
CAM 
MOT 
BIC 
OUT 

8&;163 
7286 
8674 
6917 
7560 
6794 
4093 

5796 
139 
501 
906 

1604 
493 
583 

762 
1916 
1202 
1566 
1626 
1631 
1309 

- 400 
-8351 
-4082 

483 
2457 
3684 

- 264 

2261 
6260 
8663 
166 

7362 
6061 

36 

386 - 946 
2695 3381 
2312 

98 
2685 
1866 

10 

148 
3060 

- 413 
1402 
2716 

6712 
1026 

11 
6661 

208 
733 

4068 

2106 
810 

6 
4260 
139 
493 

2186 
================================================================== 
* DIA 
* NOITE 
•RURAL 
*URBANA 

o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

- 197 
- 689 
1319 

- 606 

316 
2027 

568 
2216 

o 
o 
o 
o 

289 701 
- 289 4go 
3782 4587 

- 499 1497 

o 
o 
o 
o 

================================================================== 
* Perf\.e Suptement.aree 
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TABELA 4.5 
DECOMPOSI CAO DA I N"t:RCI A E COORDENADAS DOS PERFIS PARA 

O TERCEIRO E QUARTO EIXO. 
======================================================= 

ESPAÇO DAS LINHAS 
======================================================= 
CA TEGORI Â I QL T F3 I COR I CTR I F4 I COR I CTR 
======================================================= 

RO 
AC 
AM 
RR 
PA 
AP 
MA 
PI 
CE 
RN 
PB 
PE 
AL 
SE 
BA 
MG 
ES 
RJ 
SP 
PR 
se 
RS 
MS 
MT 
GO 
DF 

1896 
672 

2329 
2084 
2192 
4369 
1463 

6B6 
3332 
4460 
1QQO 
1198 
6664 
4111 
1284 
4664 
7646 

221 
494 

2037 
68 

6~9 

3687 
7100 
1263 
2685 

-2005 
-1319 
- 210 
-2471 
-2660 
- 694 

939 
485 

3407 
-1213 
-1665 
1499 

- 445 
-2744 
-143!3 
-1260 
-1814 

288 
164 

- 297 
- 241 
1327 

-22BB 
-3421 
1387 

-1789 

1357 
269 

3 
1667 
216!3 

99 
233 
104 

3202 
1059 
1472 
1111 

176 
769 
609 

4261 
4368 

75 
242 
213 

46 
4423 
1105 
2858 
1043 
2450 

QO 

8 
1 

17 
401 

6 
44 

o 
1519 

62 
56 

395 
7 

267 
645 

1422 
307 

91 
112 

60 
28 

1730 
934 
616 
616 
706 

1264 
1455 
5594 

-1420 
336 

4649 
-2206 
1149 

687 
-2175 
- 923 

420 
-2679 
-6770 

1511 
390 

-1551 
- 401 
- 157 
- 867 

166 
770 

3420 
-4207 
- 637 

410 

639 
314 

2326 
617 

37 
4270 
1230 

682 
130 

3402 
519 

87 
6378 
3363 

675 
403 

3188 
146 
262 

1824 
22 

152!3 
2482 
4322 

220 
135 

40 
10 

1174 
6 
B 

279 
267 

66 
69 

221 
22 
31 

263 
1261 

793 
149 
24C 
129 
129 
674 
16 

662 
2329 
1033 

121 
43 

===========================================~=========== 

ESPAÇO DAS COLUNAS 
======================================================= 
CATEGORIA I QL T G3 I COR I CTR I G4 1 COR I CTR 
======================================================= 

PAS 
TAX 
ONI 
CAM 
MOT 
BIC 
OUT 

656 
1969 

197 
2856 

923 
3079 
6116 

96 
- 246 
- 624 
-1248 

693 
-1834 
3046 

86 67 
!3 9 

141 146 
1107 1482 

66Q 796 
1264 1762 
6107 5749 

- 224 470 342 
4679 1964 3595 
329 66 64 

-1569 1749 2597 
639 364 650 

2211 1824 2942 
- 125 g 11 

======================================================= 
* DIA 
* NOITE 
* RURAL 
* URBANA 

- 417 
- 117 
-1508 
- 119 

1490 
80 

729 
84 

o 
o 
o 
o 

394 
23 

- 997 
- 419 

1292 
3 

252 
1066 

o 
o 
o 
o 

======================================================= 
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As projeções dos pon~os que reprssen~am as U.F. e os Veicules 

sobre o plano g&Prado pelos &Pixos 1 e 2 e sobre o plano g&Prado 

pelos eixo 3 e 4 es~ão represen~aàos nas ~iguras 4.1 e 4.2. 

Para i n~erpre~ar os pont..os nos gráficos. consideramos a CTR 

m~iõ>dia de cada cat..egoria sendo para as U. F. (10000./26) = 395 e 

para os Veicules C10000/'7)=142Q. Int..erpret..amos aquelas variáveis 

cujas CTR s~o maiores a 290 das U.F. e 1300 dos veiculos.além disso 

aquelas cuja COR seja maior o igual a 3100. 

A) ESTUDO DA CORRESPONDt:NCI A ENTRE UNIDADES FEDERA TI V AS 

EIXO ls 

Est..e eixo most..r a o af' ast.ament.o da U. F. de Amazonas das 

damai s e a cont..r aposi ç:ão gl obal das U. F. de Bahia. Par&.., 

Pernambuco.Paraiba, Rio de Janeiro e Amazonas com as de Sant.a 

Cat.arina. Mat.o Grosso do Sul. 

EIXO 2: 

Cont.rapõe globalment-e as U. F. de 

Goiás , Amapá, Ror ai ma. Mar anh~o. 

Fed9ra.l • São Paul o. 

EIXO 3s 

Ceará, Rondônia. Piaui, 

Sergi~ com Dist..rit.o 

Most..ra a con~raposição das U. F. de Cliilará.. Rio Grand9 do 

Sul com Minas Gerais e Espirit..u Sant.o. 

EIXO 4-s 

As U.F. de Rio Grande do Nort.9, Alagoas, Sergip9, 

Espirit..u Sant..o, Mat.o Grosso es~ão melhor represent..adas nest.e 

c;;oixo. 

PLANO 1x2s 

~ in~eressant.e no~ar nest.e plano duas nuvens de pont.os bem 

diferliilnciadas compost..a p9las U.F. das regiÕ9s nort.e, nordest.e 

com regiões cent..ro-oest..e, sudes~e. e sul.com exação das U.F. 

de Rio Grande do Nort.9, Alagoas, Goiás e Mat.o Grosso; pert.o 
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do cent.r6i de esUio as U. F. de 

Paul o; observa-se no t-erceiro 

Janeiro e Dist.rit.o Federal. 

PLANO 3x.ols 

Minas G9r ais , 

quadr an\..9 as 

Paraná 

U. F. d.-

... São 

Rio 

Es'leot plano most.ra um& seotpa.raçao global das U. F. de Mat.o 

Grosso, Sergi~ .Espirit.o Sant.o, Rio Grande do Nor'l9 9 

Alagoas com as de Amapá, Rio Grand9 do Sul e Ceará.; e um& 

aproximaç~o ent.re as U. F. de Espirit.o Sant.o, Rio Grand9 ào 

:Nor 'leot e Alagoas. 

B) ESfUDO DA CORRESPONDt;NCIA ENTRE ESP~CI E DE VE! CULO 

EIXO lt 

Most.ra a cont.raposição ent.re os veicules Táxi, 6nibus .., 

Mo'lociclet.a, Biciclet-a. 

EIXO 2:t 

:Nes\..e eixo observamos a cont.ra.posiçSo dos veicules Passeio 

com Caminhão e Out..ros. 

EIXO 3t 

Est.abelece uma proximidade ent..re o veiculo Caminhão e 

Biciclet-a mas a correlação ent.re es\..es per:fis e o subespaço 

não & elevada; o veiculo Ou\.. r os, es'lá. mais correl aci onaàc 

com est.e eixo. 

EIXO 4-t 

Def' i ne a cont.r aposição ent.r e os vei cul os Taxi , Bi c i cl et.• 

e Caminhão, mas a correlação dest..es perfis, nes'le eixo não é 

si gni :fi can'le. 

PLANO 1x2z 

Observamos den\..ro dest.e plano uma 

ao cen'lr6ide das esp9cies d9 veicules 
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aproximação modera da 

6nibus, Caminhão, 



Bi ci cl at-a.. Mot.oci cl et.a.. O vai cul o Taxi se af ast.a dos demais 

veicules g o vgfculo passeio est-á pert.o do cent.r6ide. 

PLANO 3x4s 

Est-e plano most-ra 

Biciclet-a e Out-ros. 

um os veicules 

O ESTUDO DA COR.RESPOND~NCI A ENTRE A ESP~CI E DE VE1 CULO E 

UNIDADES FEDERATIVAS. 

Est-udamos a correspondência ent-re espécie de v•;;üculo e 

U.F. baseados nas figuras 4.1 9 4.2 e nas t-abelas 4.3 9 4.4. 

PLANO 1x2: 

Observamos uma associaçâo do veiculo Taxi com a U. F. de 

Amazonas;as U.F. de Bahia, Paraná, Pernambuco, Paraiba e Rio 

de Janeiro est.âo mais pr 6xi mas ao vai cul o 6n.i bus ; o vai cul o 

Passeio est.á PQrt.o do cent.róide do plano g est.á mais 

associado com as U.F. de São Paulo, Paraná e Minas Gera.is;o 

veiculo Out.ros est.á associado com as U. F. de Ceará, Piaui, 

Goiás. Rond6ni a e Amapá; o vai cul o Cami nhâo est-á assoei ado 

com as U.F. de Piaui, Goiás e Roraima;A U.F. mais próxima do 

vai cul o Mot.oci cl et.a é Sa.ni:..a Cat-ar i na; e o úl t.i mo vai cul o 

Biciclet.a est.á mais relacionado com a U.F. de Mat-o Grosso do 

Sul. 

PLANO 3x4t 

No plano 3x4 observa-s9 uma proximidad.- ent-re o veiculo 

Out-ros com as U. F. de Ceará e Rio Grand.- do Sul; não podemos 

t.irar out..ras relações, devido à qualidade d.- represent-ação 

dos perfis pelo plano não ser muit-o elevada. 

A seguir. faremos um est-udo dos 

acident-es d9 t.r â.nsi t-o, considerando 

perfis suplement.ares.Ct.abela 4.2) 
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vai cul os envolvi dos em 

o Per iodo e Área como 



D) ESTUDO DA CORRESPONDENCI A ENTRE A ESP~CI E DE VE1 CULO E 

UNIDADES DE FEDERAÇÃO CONSI DER..AmX> A ÁREA E O PERl 000 

COMO PERFIS SUPLEMENTARES. 

PLANO 1x2l 

No que diz respGtit..o aos p~ãtrf'is 

uma. proxi mi dada ant..re o par iodo 

maior dist..áncia Gtnt..rGt a Área rural 

suplament..aras. 

di a e noi t..e; 

9 urbana. 

observamos 

axist..e uma 

As U. F. de Rio de Janeiro. Dist..rit,o Federal e São Paulo 

est..~o próximos do pariodo not..urno. zona urbana e veicules 

Passeio e ônibus. De maneira. samelhant..e as U. F. de Goiás. 

Piaui • Roraima, .Ma.ranh~o. Rondônia 

rural,a veicules Caminhão a Out..ros. 

PLANO 3x4J 

A int..erpret..aç~o dest..e plano é dif'icult..osa, p~ãtlo f'at..o da 

projeção dos perf'is suplemet..ares es'\,ar pert..o do cent..róide. 

Além disso. a correlaç~o dest..95 pgrf'is com o plano é baixa. 

4.4. CONCLUSõES 

Do comport.a..mant..o das espécies de vei cul os f rant.e às U. F .• 

vemos nest..e est..udo que: 

Os vai cul os Taxi , Bi c i cl et..a. Mo't,oci cl el,a. foram anvol vi dos am 

maior número nos acidan't,as de t..rânsit,o ocorridos nas U.F. de 

Amazonas. Ma.t..o Grosso do Sul, Sant..a Cat..arina raspact.ivaman't,e. 

Nas U.F. de São Paulo, Dist..rit..o Federal. o veiculo que l,eve 

maior envolviment..o nos acident..es de t..rânsit..o f'oi o de Passeio. 

Nos 

Paralba, 

aciden't,es 

a Rio 

envolvi menl,o. 

ocorri dos nas 

de Janeiro, o 

U. F. Bahia, Pará, 

vai cul o Oni bus 

Pernambuco, 

l,eve maior 

O vai cul o caminhão f' oi o mais anvol vi do nos aci dent..es de 

t,rânsit..o ocorridos nas U.F. da Goiás a Piaui. 
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Nos aci danl.es de l.r Ansi t.o das U. F. Minas Gar ais e Paraná os 

v~iculos qu~ t.iv~ram maior ~nvolvimgn~o íoram Biciclg~-. Caminhão, 

Mol.ociclel.a e Passeio. 

Considerando os pgríis suplemant.args concluimos qu~ não 

exisl.~ muit.a variação nos acidenl.es d~ t.rAnsit.o ocorridos no dia ~ 

noi l.e~ mas os acidanl.es de l.rânsi t.o ocorridos na zona urbana ~;; 

rural são mais variados. E>ds~~ uma t.end9ncia de que os acident.es 

ocorridos na zona urbana s~o no pariodo da noit.e. 

Nas U.F. de Rio de Janeiro, Dist.rit.o Federal e ~o Paulo c 

número de acident.es é maior no periodo not.urno a zona urbana 

envolvendo o veiculo Passeio, nas U.F. de Goiás, Piaui, Roraim~, 

Maranh~o. Rondônia, os acident.es de ~rânsit.o são maiores na zona 

rural envolvendo os veicules Caminh~o e Out.ros. 
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CAPITULO V 

ESTUDO DO ~ DE MORTE, ~ DE ANIVERSÁRIO E PROFISSÃO 

5.1. INTRODUÇÃO 

Seria que a dat-a de mort-e de uma. passoa ~ inf'luênciada por 

fat.oreãtS psicológicos, sociais ou out-ros? Um art-igo publicado por 

Phillips 1976 most-ra uma. relação ent-re o més de mort-e e mês de 

aniversário. Para t.al result-ado considerou uma. amost-ra de pessoas 

mui t.o famosas que at-ingiram a..l t.o st.at.us social e de passo~ 

pert-encent-es a f'amilias da arist-ocracia dos E.U.A. 

O est.udo se baseia na porcent-agem de mort-es relacionadas ao 

mês do aniversário, most-rando que à medida em que a pessoa é mais 

f'amosa, sua mort-e t.ende a ocorrer depois do aniversário; vist-o 

que, pela popular i dada que a pessoa possui • o seu aniversario é 

geralment-e celebrado 

pr i vi legi ada. 

com publicidade, recebendo uma 

Com est-es result-ados fazemos a seguint-e pergunt.a: será que 

exist.e alguma relaç~o ent-re o mês de mort-e, mês de aniversário e 

prof'iss~o de uma. pessoa? 

Nest-e capit.ulo est-udamos est-e problema at-ravés do mét-odo de 

análise de correspondência. 

5. 2. APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Nós est-udamos a dat.a de mort.e e prof'issão das pessoas que 

nasceram no t-ranscurso dos século XV ao XIX, 

seus conheciment-os, invest-igações, ar 'La, 

e que conribuiram com 

e idéias para o 

desenvolviman'Lo da ciência, da cult.ura e sociologia humana. 



Os dados ~oram ob~idas das seguin~es ~on~es d~ informações: 

Enciclopédia Gênios da Humanidade, vol 1.2.3 

The His~ory o~ One Hundred Grea~ Composiers 

Os Pensadores vol 1.2 

Pela ~al~a de informação sobre novelis~as, poe~as, escri~ores 

nas f on~es , an~es ci t.adas , e devi do 

amos~ra nes~as áreas. res~rigimos 

Paul i s~as cole~ados no ''Di cci onar i o 

ao nosso int.eresse em Ullléõ. 

~al amos~ra aos Au~ores 

de au~ores pauli·s~as... que 

obt.i vemos a~ravás de uma amos~ragem sis~emá~ica, considerando os 

nasci dos a~é o ano de 1 900. 

Não consideramos aquelas pessoas nascidas no ano de 1000 quw 

não morreram a~é a dat.a da edi ç:ão da f'ont.e de i nformaçlio; con, 

exceç:ão da font.e :The hist.ory of one hundred great. composiers. 

A relação ent.re o aniversário e mort.e ~ es~udada a~ravés do 

mês d~ nascimen~o e mês de mort.Cõ~. Para o est.udo, s~ diz qu~ um. 

pessoa morreu no mês de seu aniversário se o mês de sua mor~e t.em 

o mesmo nome de seu mês de aniversário. 

Es~uda.mos o na.sciment.o, mor~e e prof'issão de 774 pessoas as 

quais classificamos segundo duas variáveis. 

Primeira variável: 

Mês de mort.e com respc;;d~o ao mês dw aniversário, com 12 

cat-egorias. as quais denot.amos por: 

1 MA, 2MA, 3MA, 4MA, 5MA, 6MA, MMA,l MD, 2MD, 3MD, 4MD, 5MD, 6MD 

onde o número represen~a o mês dCõl mort.e com respei t.o ao mês de 

aniversário, a le~ra M represent.a a palavra mês e a úl~ima let.ra A 

ou D indica SCõl a mort.Cõl da pessoa !'oi ant.es ou depois do 

aniversário respec~ivament.a. A cat.egoria MMA rapresen~a a mort.e de 

uma pessoa no mês de seu aniversário. 
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Segunda variável: 

Pro~issões com nove ca~egorias 

Ast.r 6nomoC ASD 

Mat.emá~icoCMAD 

Na~uralis~aCNAD 

Aut.orCAtm 

M&di coC MED) 

PensadorCPEN) 

Na t.abela 5.1 apresen~amos os dados. 

FisicoCFIS) 

Músi coC MUS) 

Qui mi coC QUI) . 

Observe nest.a t.abela que a porcent.agem de mor~e relat.iva ao mês àe 

aniversário aumant.a a part.ir do segundo más an~es do aniversário, 

t.endo uma maior porcent.agem no mês do aniversário. diminuindo no 

primeiro e segundo mês subseqüent-es. Também observamos duas ou~ras 

frequências elevadas no quart.o mês ant.es do aniversário e o quar~o 

mês depois. Par a uma melhor vi sua.l i sa.ç~o q:::~l ocamos em um gr áf J. co 

es~es valores, na figura 5.1 

TABELA 5.1 

================================================================== 
MORTE COM PROFISSõES 
RELAÇÃO AO ======================================================= 
ANI VERSÃRI O ASr AUT FIS MAT MED MUS NAT PEN QUI TOT. PERC. 
================================================================== 

6MA 7 10 11 6 6 10 1 1 10 61 7.BB~ 

6MA 6 11 17 1 4 5 2 6 14 66 B,63Y. 
4MA 10 13 16 3 2 10 3 2 13 72 Q,30Y. 
3MA 5 7 Q 2 4 11 2 2 10 62 6,72:V. 
2MA 7 10 12 9 5 g 1 4 11 67 8,66:V. 
1MA 11 6 13 5 7 g 1 2 14 69 B,79:V. 
MMA B 12 10 6 5 6 2 4 20 73 Q, 46~; 

1MD 3 7 14 6 8 8 1 3 16 62 8,01~ 

2MD 7 2 13 8 3 4 3 1 11 49 6,33~ 

3MD o 11 4 3 6 10 1 4 13 60 7,76Y. 
4MD 11 B 19 6 12 B 1 1 14 79 10, OBY. 
5MD 6 11 17 6 6 4 o o 19 66 B,63:V. 

================================================================== 
TOTAL 90 109 154 64 66 91 18 30 163 774 

================================================================== 

Na segui nt.e seç:~o, mos~r amos os r esul ~a dos da apl i caç:~o da 

análise de correspondência aos dados da t.abela 5.1. 
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S. 3. TABELAS, GRÁFICOS E ESTUDO DOS RESULTADOS. 

DI;? maneira similar aos ca.pit.ulos III e IV, para. o est.udo 

complet.o dos dados at.ravés da análise de correspondência, 

precisamos const.ruir as t.abelas em que est.ejam as informações dos 

subespaços, ~ a qualidade de represent.ação dos perfis nest.es 

subespaços. 

Na t.abala 5. 2, most.ra.mos os valores singulares a a inércia 

explicada em cada subespaço. 

Observando est.a t.abela, vemos que o primeiro eixo explica 

zg,77'!/. da inércia t.ot.al, o que Q relat.ivament.e pouco. Devido a 

est-e resul t.ado, faremos o est.udo dos dados sobre os quat.ro 

primeiros eixos. Nas figuras 6. 2 & 6. 3, apres.,nt...amos -. proj.,ç:ãc 

dos perfis sobre os planos gerados pelos eixos 1 e 2, e a1xos 3 e 

4,respect.ivament.e. 

TABELA 5. 2 

VALORES SINGULARES GENERALIZADOS INf:RCI A E PROPORÇÃO 
DE IN~RCIA EXPLICADA.. 

================================================================== 
EIXO I VALORES SINGULARES I IN~RCIA I PROP. DE INf:RCIA EXPLICADA 

ABSOLUT AC 'C) I ACUMULADA( 'C) 

================================================================== 
1 0,1790 0,0317 29,77 29,77 
2 0,150~ 0,0225 21 ,1B 60,95 
3 0,1335 0,017B 16,74r õ7,6Q 
4 0,1076 0,0116 10,98 78,67 
5 0,1005 0,0101 9,49 98,06 
6 0,0949 0,0072 6,76 94,B2 
7 0,0648 0,0042 3,94 98,76 
B 0,0365 0,0013 1,25 100,00 

================================================================== 

Para int...erpret.ar os pont.os do gráfico, const.ruimos a t.abela 

5. 3 na qual apresen'La.mos as informações dos perfis com respai t.o 

aos quat.ro primeiros eixos. Os valores dest...a t...abel-. são 

mul t.i pl i c a dos por 1000, as no'Lações do encabeç:ament.o das colunas 

são descrit.as no capit.ulo IV, seção 4.3. 
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TABELA 5. 3 
DECOMPOSIÇÃO DA INt:RCI A E COORDENADAS DOS PERFIS 

PARA OS QUATRO PRIMEIROS EIXOS 
================================================================= 

ESPAÇO DAS LINHAS 

================================================================= 
CATEG I MASSI INERI F11 COR! CTRI F21 COR! CTRI F3j COR! CTR 

================================================================= 
6MA 
5MA 
4MA 
3MA 
2MA 
1MA 
MMA 
1MD 
2MD 
3MD 
4MD 
6MD 

79 
85 
03 
67 
87 
88 
94 
80 
63 
78 

101 
8!3 

40 
132 

93 
69 
55 
40 
69 
77 

1.20 
116 

99 
110 

33 
114 
143 
199 

61 
-66 
74 

-191 
-238 
339 

-216 
-231 

20 
79 

216 
364 

55 
90 
93 

367 
270 
721 
449 
3BB 

3 
35 
60 
84 
10 
12 
16 
92 

113 
282 
149 
144 

182 
-336 
-50 
115 

42 
15!3 

-119 
-80 
-60 
113 
165 

-113 

617 116 
683 426 

37 15 
121 39 

26 7 
499 03 
213 60 

63 23 
13 7 
79 44 

262 122 
03 48 

-9 
20 

227 
122 
-94 
32 

-118 
-179 
203 

-131 
- 13 
- 77 

2 
2 

541 
136 
130 

21 
209 
314 
424 
107 

2 
44 

o 
2 

269 
56 
43 

5 
74 

144 
30!3 

74 
1 

28 

==============~================================================ 

ESPAÇO DAS COLUNAS 

================================================================= 
CATEG I MASSI INERI G1j COR! CTR! GGI COR! CTR I G3l COR\ CTR 

================================================================= 
.ASf 
AUT 
FIS 
MAT 
MED 
MUS 
NAT 
PEN 
Q~ 

116 
140 
199 

70 
85 

118 
23 
39 

211 

76 
107 
137 
107 
123 
143 

01 
165 

61 

43 
187 

-1QO 
-102 
-199 
232 
141 
401 

- 43 

27 
429 
494 
225 
260 
415 

48 
380 

5Q 

7 
154 
229 

81 
107 
200 
15 

197 
12 

136 
- 78 
-111 
100 
199 
238 

-160 
-310 

-93 

265 96 
75 38 

169 110 
73 .37 

259 150 
439 297 

62 27 
227 166 
282 81 

118 
-89 
112 

-118 
-184 

75 
504 

-189 
- 61 

107 90 
gg 63 

172 141 
8!3 6!3 

221 162 
43 37 

612 332 
84 78 

120 44 

================================================================= 
.RESULTADOS GERADOS PELO EIXO 4-

================================================================= 
ESPAÇO DAS FILAS I ESPAÇO DAS COLUNAS 

================================================================= 
CA TEG. F 4 COR CTR I CA TEG. G4 COR CTR 
================================================================= 

6MA 
5MA 
4-MA 
3MA 
2MA 
1MA 
MMA 
lMD 
2MD 
3MD 
4MD 
5MD 

-89 
5 

-121 
6 

104 
47 
60 
94 

212 
19 

- 38 
-227 

-146 
00 

16!3 
00 

161 
46 
55 
87 

222 
2 

14-
373 

53 
00 

118 
00 
81 
17 
30 
61 

246 
3 

12 
378 

1ST 
AUT 
FIS 
MAT 
MED 
MUS 
NAT 
PEN 
QUI 

7 
-163 
- 48 
169 

39 
- 11 
274 
302 

3 

1 
326 

31 
174 

10 
1 

181 
215 

00 

1 
320 

30 
172 

11 
1 

151 
305 

00 

=================================================================~ 
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À par~ir des~a ~abela con~ruimos· as relações en~r~ os perris, 

consid~rando a qualidadQ dQ rQpresan~aç~o dos mesmos pelos 

subespaços. Baseados nas~es resul~ados razamos o as~udo. 

A) ESTUDO DO ~S DE MORTE RELATIVO AO ~S DE ANI VERSÃRIO, 

SEGUNDO A PROFISSÃO. 

EIXO 1a 

Coluna COR: 3MD = 721 com Fl = 339 

4MD = 440 com Fl = -216 

6MD = 3BB com Fl = -231 

1MD = 367 com Fl = -101 

3MA = 364 com F1 = 109 

EIXO 21 

Coluna COR: 

EIXO 3a 

6MA = 61 7 com F2 = 
6MA = 683 com F2 = 

1MA = 499 com F2 = 

182 

-336 

165 

Coluna COR: 4MA = 641 com F3 = 277 

1MD = 314 com F3 = -179 

2MD = 424 com F3 = 293 

EIXO 4t 

Coluna COR: 2MD = 222 com F4 = 212 

6MD = 373 com F4 = -227 

No primeiro 

ca~egor i as 3MD, 

as cat.agorias 

eixo, observamos a cont.raposiç~o an~re as 

3MA com 4MD,6MD,1MD e uma. proximidade an~re 

4MD e 5MD; o segundo eixo, mos~ra uma 

cont.raposi ç~o ent.re as 

disso. uma pr oxi midade 

cat.egor i as 6MA com 

ent.re as cat.egorias 

6MA, 

6MA 

1MA., além 

e lMA. ;no 

t.erceiro eixo, observamos a cont.raposiç~o ant.re as cat.egorias 

lMD com 4MA, 2MD, e proximidade ent.re 4MA e 2MD.;rinalment.e 

o quart.o eixo rnost.ra a cont-raposição ent.re as cat.agorias 2MD 

e 5MD. 
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Das cont.raposiç~s. concluimos que a dat.a de mort.e dos 

personagens com respeit.o a seu aniversário, s~o dif'erent.es 

segundo a sua prof'iss~o, e das proximidades, concluimos que a 

dat.a de mort.e dos personagens com respeit.o a seu aniversário 

s~o similares, segundo a sua pro1iss~o. 

PLANO 1 x 2 I 

Dwnt.ro dest.e plano~ vemos uma maior proxi mi dadliiJ ent.re as 

cat.99orias 1MD e 6MD com QLT 420 e 491, respect.ivament.liiJ, e 

1MA e 6MA com QLT 698 e 637 respect.ivament.e, do qual pode-se 

conclui r que a da t.a de mor t.e com r espei t.o ao ani ver sár i o 

nest.as cat.egorias segundo a profissão s~o similares. A 

cat.egoria 5MA com QLT 762 af'ast.a-se das demais cat.egorias. 

PLANO 3 x 4 I 

Observamos o af'ast.ament.o ent.re os pont.os 2MD, 4MA, 5MD 

com QLT 646, 61;6, 416, respect.i vament.e do qual conclui mos 

que a porcent.agem de mort.e nest.es meses são dif'erent.es. 

B) ESTUDO DA RELAÇÃO ENTRE M;. PROFISSOES~ SEGUNDO O ~ DE 

MORTE COM RESPEITO AO ~ DE ANIVERSÁRIO. 

Similarment.e ao A), primeiro analisamos a corrEüaç~o de 

cada perf'il com respeit.o a seu eixo e o valor da coordenada 

no~ 1;;úxos. 

EIXO 11 

Coluna COR: AUT = 429 com Gl = 187 

FIS = 494 com Gl = -1go 

MUS = 415 com Gl = 232 

PEN = 380 com G1 = 401 

*MAT = 225 com G1 = -192 

*MED = 260 com Gl = -199 

* Ca t.egor i as que t.êm a maior correlação nest.e eixo com 

respeit.o aos demais eixos. 
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EIXO 21 

Coluna COR: ASf = 265 com G2 = 136 

MUS = 430 com G2 = 239 

QUI = 282 com G2 = -03 

EIXO 3: 

Coluna COR: NAT = 612 com G3 - 604 

EIXO 4-s 

Coluna COR: AUT = 326 com G4 = -163 

No primeiro eixo, observamos a con~raposiç~o en~re as 

profissões de Fisico, Mat.emá.t.ico, M9dico com Aut.or, Músico, 

Pensador~ a proximidade dent.ro de cada grupo de 

profiss5es. O segundo eixo nos mos~ra uma con~raposiç~o das 

profissões de Músico, Ast.rônomo com Quimi.co; no 't,erceiro e 

quart.o eixo, n~o se observa nenhum t.ipo de relaç~o. 

PLANO 1 x 21 

O plano mos~ra uma dispers~o ent.re as profissões de 

M9d.i co, Fi si co, Músico, Aut.or ~ Pensador com QL T 61 Q. 663. 

854, 504 e 607 respect.ivament.e, do que podemos concluir que 

as dat.a d~ mort.~ n~t.as prof'iss~ com respqit.o a seu 

aniversário s~o diferent-es. 

PLANO 3 x 4-s 

Est.e plano da uma maior informação sobre as profissões de 

Na~uralist.a e aut.or com QLT 793, 424, respect.ivament.e, e 

most.ra o af'as't,aman~o ent.re elas do que concluye-se que a dat.a 

de mort.e dos profissionais nest.as áreas s~o diferent-es. 

A seguir est-udaremos a correspondência ent.re a prof'iss~o e 

m~s d~ mort.~. com respeit-o ao m~s de aniversário. 
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C) ESTUDO DA CORRESPOND~NCIA ENTRE O ~ DE MORTE COM 

RESPEITO AO Mt:S DE ANIVERSÃR.IO E PROFISSÃO. 

O ~st.udo s~ bas~ia nos Qst.udos ant.~riores liiit nos gráficos 

6. 2 e 6. 3. 

PLANO 1 x 2: 

O profissional Músico est.á pert.o dos meses 3MA, 3MD, e 

6MA; o profissional M6tdico est.á asociado com masas 4MD e 1MA; 

enquant.o o profissional Fisico est.á mais pert.o do mês 1MD e 

6MD; Já o profissional Aut.or est.á mais pert.o do mases 3MA e 

3MD. Finalment..e o profissional Pensador aproxima-se do mês 

5MA. 

PLANO 3 x 4-t 

Most..ra uma asociação maior ent.re o·profissional Aut.or e o 

mês 5MD, e o profissional Nat.uralist.a e o mês 2MD. 

Fazendo um est.udo conjunt.o dos planos, observamos que os 

profissionais Médico e Fisico t..ém sua dat..a de mort.e com 

respeit.o a seu aniversario adiada; o profissional Músico e 

Aut.or não t..em uma t..endéncia marcant.e. (morrem t..ant.o ant..es 

como depois do mês de aniversário) ; os pensadores t.êm uma 

t.endéncia de morrer ant.es da da~a do aniversário e o 

nat.uralist.as depois da dat.a de aniversário. 

No que diz respeit.o aos profissionais Quimico, Mat.emát.ico 

e Ast..r ônomo n~o podemos f' azar nenhuma análise pois a QL T 

deles pelos planos não é elevada; mas pelo f'at.o de exist.ir 

uma dispersão ent.re eles podemos concluir que a dat.a de mort.e 

dos profissionais nessas áreas são dif'erent.es. A 

i nt.er pr at.ação é ainda mais di f' i cul t.osa quando r al acionadas 

aos meses de mort.e e out.ras profissões. 
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6.~. CONCLUsõES 

Nos rliiitsul t.ados obt.i dos obsliiitrva-sCiit quCiit a dat-a d~iiit morl.Ciit com 

respeit.o ao aniversário dos prof'issiona.is da.s á.rCiitas sob cast.udo 

cast.á associada a dif'Ciitrliiitnl.Ciits dat-as, nao Ciitxist.indo uma 't-Ciitnd~ncia d~iiit 

concent.raç~o em det...erminado més. 

Embora os dois primeiros eixos acumulem uma f'ort.e inércia, a 

proximidade ent-re os valores das inQrcias nos conduz a pensar qu9 

n~o exist-e dependência. ent-re o mês de mort.e e prof'iss~o. 
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CONCLUSõES GERAIS 

Pelos c;;tst.udos rliõlalizados 

duas variávliõlis, conclui mos 

correspondância t.am algumas 

numéricos: 

nas TabCiõtl as de Cont.i ngênci a par a 

que o m$t.odo da aná.l i se de 

vant.agans en relaç~o aos mét.odos 

.No ~at.o dliõl most.rar gra~icamQnt.a as 

cat.egorias das variáveis Clinhas e colunas) 

num mesmo espaço . 

r el aç81iitS 

em f'orma 

ent.rliõl as 

simult.~ng.a 

. A sin~p~ização global dos dados. cujos vat.ores de frequéncias 

envolvam valores observados em di~erent.es int.ervalos de t.empo. 

. Uso de variáveis ilust.rat.ivas 

per mi t.i ndo uma maior i nf' or maç~o do 

variáveis originais . 

Cparf'is supl amant.ar as) 

ralacionamc;;tnt.o ent.rliõl as 

. Uma grande varsat.ilidade anquant.o mét.odo axplorat.ório de 

inv~t.igaç~o mult.idimansional. 
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AP~NDICE 

PROCESSO COMPUTACIONAL 

CXXKKXKXKXKXXKKKKKKKKKKKKKKKKKKKXKKXKKKKKXKKXKKKKXXKKKKKKKKKXKKKKX 

C PROGRAMA PRINCIPAL PARA A ANÁLISE DE UMA TABELA DE CONTIN 
C ~CIA ATRAVES DA ANÁLISE DE CORRESPON~NCIA. 
CKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKX 

C NL=NUMERO DE LINHAS 
C NC=NUMERO DE COLUNAS 
C NJC=NUMERO DE VALORES SINGULARES 
CXKKKKKKKKKKKKKKKKXKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKXKKKKKKXXKXXKKKKKKKKXXKKXM 

DIMENSION AC30,20),XNC30,20) 

c 

DIMENSION XPC30,20),RC30),CC20),PRCTC30,20) 
DI MENSI ON DPCTDC 32, 15) , PTC 15 ,15) , CX. 32, 15) • SVC 1 5) • WORKC 40) 
DIMENSION BTC20,20),FC30,20),GC20,20),CTRFC30,20) 
DIMENSION D'IFC30,20),DTCC20,20),PFC30,20),PCC20,30) 
DI MENSI ON SI NERFC 30) • TI NERFC 30) • SI NERCC 20) , TI NERCC 20) 
DI MENSI ON QDF'C 30) .. OOCC 30) , COS2FC 30, 20) , COSGCC 20, 20) 
DIMENSION CTRCC20,20),DFC30),DCC20),RDFC30),RDCC20) 
DOUBLE PRECISION A,XN,XP,R,C,PRCT,DPCTD,PT,Q,SV,WORK 
DOUBLE PRECISION BT ,F ,G,DTF ,DTC,PF ,PC, DF ,DC,RDF ,RDC 
DOUBLE PRECI SI ON SI NERF, SI NERC, TI NERF, TI NERC, QDF, QOC. COSGF 
DOUBLE PRECI SI ON COSGC, CTRF, CTRC 
INTEGER NL,NC,NROE,I,NRA,NRQ,NRPT,LWORK,J,M,N,IFAIL 
I NTEGER MI NMN 
NL=B 
NC=5 
NRA=32 
NRQ=32 
.NRPT=15 
LWORK=40 
IFAIL=O 

C LEITURA DOS ELEMENTOS DA TABELA DE CONTING~NCIA 
c 

DO 20 I =1 ,NL 
READC10,x)CXNCl,J),J=1,NC) 

20 CONTINUE 
c 
C SOMA DOS ELEMENTOS DA AMOSTRA 
c 

NROE=O 
DO 1 =1 ,NL 

DO J=1,NC 
NROE=NROE+XNCl,J) 

END DO 
END DO 



c 
C MATRIZ DE CORRESPOND~NCl A 
c 

c 

DO I =1 .NL 
DO J=1.NC 

XPCI.J)=XNCI.J)•1/NROE 
TYPE *• XPCI .J) 

END DO 
END DO 

C CJ.LCULO DAS MARGINAIS DAS LINHAS E COLUNAS DA TABELA 
c 

c 

DO I=1.NL 
RCI)=O. O 
DO J=1.NC 
RCI)=RCI:>+XPCI .J) 
END DO 

END DO 
DO J=1.NC 

CCJ)=O.O 
DO I=1 .NL 

CCJ)=CCJ)+XPCI .J) 
END DO 

END DO 

C CÃLCULO DAS MA TRI CES QUE CO~ OS PERFIS DAS: 
c 
C LINHAS 
c 

c 

DO I=1.NL 
DO J=1.NC 

PFCI.J:>=C1/RCl))*XPCl.J) 
END DO 

END DO 

C COLUNAS 
c 

c 

DO l =1 .NC 
DO J=1.NL 

PCCl.J)=Cl/CCI))*XPCJ.I) 
END DO 

END DO 

C CÁLCULO DA DI ST ANCl A QUI QUADRADO ENTRE OS PERFIS E SEU 
C CENTR6I DE: 
c 
C LINHAS 
c 

c 

DO I=l.NL 
DFCI)=O.O 
DO J=1.NC 

DFCI)=DFCI)+CPFCI.J)**2)*C1/CCJ)) 
END DO 

QDFCI) =DFCI) -1 
RDFCI)=SQRTCDFCI)-1) 

END DO 



C COLUNAS 
c 

c 

DO I =1 .NC 
DCCI)=O.O 

DO J=1 .NL 
DCCI)=DCCI)+<PCCI.J)**G)MC1/RCJ)) 

END DO 
QDCC I) =DCC I) -1 
RDCCI)=SQRTCDCCI)-1) 

END DO 
NK=NC-1 

C CONSTRUÇÃO DA MATRIZ PARA CALCULAR OS VALORES E VETORES 
C SINGULARES 
c 

c 

DO I=1.NL 
DO J=l,NC 
PRCTCI~J)=XPCI.J)-RCI)*CCJ) 

END DO 
END DO 
DO I =1 ,N'1.. 

DO J=1 .NC 
DPCTLKI.J)=CC1/SQRTCRCI)))*PRCTCI,J)MC1/SQRTCCCJ)))) 

END DO 
END DO 

C CHAMADA DA SUBROTINA QUE CÃLCULA OS VALORES E VETORES SI N -
C GULARES 
c 

c 

CALL F02WCFCNL,NC,NC,DPCT.D,NRA,Q,NRQ,SV,PT,NRPT,WORK,LWORK, 
* IFAIL:> 

IF CIFAIL. EQ. 0) THEN 
TYPE *• 'VALORES SINGULARES' 
DO I=l,NC 
TYPE *,SVCI) 

- END DO 
ELSE 

. TYPE *• 'IFAIL=' ,IFAIL 
TYPE •.•ERROR NO PROGRAMA' 

END IF 
NK=NC-1 

C CÁLCULO DA I NE::RCI A DECOMPOSTA NOS SUBESP ACOS GERADOS PELOS 
C VETORES SINGULARES. 
c 

c 

SI"IFC=O. O 
DO I =1,NK 
SI TFC=SI TFC+C SVC I) **2) 
END DO 

C CÁLCULO DA BASE P .M?.A OS PERFIS DAS COLUNAS 
c 

DO I =1, NL 
DO J=1 ,NC 

ACI,J)=SQRTCRCI))*CK!,J) 
END DO 

END DO 



c 
C CÁLCULO DA BASE PARA OS PERFIS DAS LINHAS 
c 

c 
c 

DO 1 =1 .NC 
DO J=1.NC 

BTCl.J)=PTCJ.l)•SQRTCCCl)) 
END DO 

END DO 

C CÁLCULO DE COORDENADAS DOS PERFIS NOS SUBESPAÇOS: 
c 
C LINHAS 
c 

c 

DO l=1.NL 
DO J=1 .NK 

FCl.J)=CC1/RCI))*ACI.J).SVCJ)) 
END DO 

END DO 

C COLUNAS 
c 

-c 
c 
c 
c 
c 
c 

c 

DO I=l.NC 
DO J=1.NK 

GCI.J)=CC1/CCI))•BTCI.J)•SVCJ)) 
END 00 

END DO 

CÁLCULO DA DECOMPOSIÇÃO DA I NE:RCI A NOS SUBESPACOS. 

LINHAS 

DO 1=1.NL 
SINERFCI)=O. O 

DO J=l.NK 
DTFCI .J) =RCI)*CFCI .J)**2) 
SI NERFC I) =SI NERFC I) +DTFC I • J) 
END DO 
TI NERFC I) =SI NERFC I:>/SI TFC 

END DO 

C COLUNAS 
c 

c 
c 

DO I =1 .NC 
SINERCCI) =0. O 
DO J=1 ,NK 
DTCCI.J)=CCI)*CGCI,J)**2) 
SINERCCl)=SINERCCI)+DTCCI.J) 
END DO 
TI NERCC I) =SI NERCC I) /SI TFC 

END DO 



C CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO ABSOLUTA DOS PERFIS PARA A IN~RCIA 
C DE CADA SUBESPAÇO. 
c 
C PERFIS DAS LINHAS 
c 

c 

00 I=1,NL 
DO J=1,NK 

CTRFCI,JJ=DTFCI,JJ/CSVCJJ*K2) 
END DO 

END DO 

C PERFIS DAS COLUNAS 
c 

c 

DO I=1.NC 
DO J=l,NK 

CTRCCI,JJ=DTCCI,JJ/CSVCJJ**2) 
END DO 

END 00 

C CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO RELATIVA DOS SUBESPACOS PARA OS 
C PERFIS: 
C LINHAS 
c 

c 

DO l=1,NL 
DO J=1,NK 

COS2FCI,JJ=CFCI,JJ**2D/QDFCI) 
END 00 

END DO 

C COLUNAS 
c 

c 

00 1=1 ~NC 
DO J=l,NK 

COS2CCI ,JJ=CGCI ,.JJ**2D/QDCCI) 
END DO 

END DO 

C . IMPRIMINDO OS RESULTADOS 
c 

WRI TEC 4, 200) C NROE) 
200 FORMATC/,6X,'NúMERO TOTAL DE ELEMENTOS',6X,I16) 

WRI me 4. 21 O) 
210 FORMATC1X,26H MA~Z DE CORRESPOND~NCIA) 

WRITEC4,240)CCXPCI,J),J=1,NC),I=1,NL) 
WRI TEC 4, 230) 

230 FORMATC21H MARGINAIS DAS LINHAS) 
DO I=1,NL 
WRITEC4,600)CRCl)) 
END DO 
WRITEC4,260) 

2!50 FORMA TC 23H MARGINAIS DAS COLUNAS) 
DO I=1,NC 
WRITEC4,600)CCCI)) 
END 00 



WRl TEC 4 , 264) 
264 FORMATC/,SX,1QH VALORES SINGULAR~ 

DO I=l,NK 
WRITEC4,600)CSVCI)) 
END DO 
WRI TEC 4, 268) 

26B FORMA TC /, 6X , 21 H BASE PARA OS PERFIS DAS COLUNAS:> 
WRITEC4, 240)CCACI ,J) ,J=1 ,NO ,I =1, NL) 
WRITE C4,270) 

270 FORMA TC /. SX , 1 QH BASE PARA OS PERFIS DAS LINHAS:> 
WRI TEC 4, 240) C C BTC I , J) , J =1 , NC) , I =1 , NO 
WRI TEC 4, 290) 

2BO FORMATC/,SX,33H COORDENADAS DOS PERFIS DAS LINHAS> 
WRITEC4,2Q6)CCFCI,J),J=1,NK),I=1,NL) 
WRITEC50,2Q5DCCFCI,J),J=1,NKJ,l=1,NL) 
WRITEC 4 • 200) 

290 FORMATC./.SX.3SH COORDENADAS DOS PERFIS DAS COLUNAS) 
WRITEC4,2QSDCCGCI,J),J=1,NKJ.l=1.NC) 
WRITECS0,2Q6DCCGCI,J),J=1,NKJ,I=1,NO 

2Q5 FORMATC1X/4F'0.-4) 
WRI TEC 4. 340) 

340 FORMA TC /, SX , 3SH DECOMPOSIÇÃO DE I NE:RCI A PARA AS LI NHASJ 
WRITEC4,346)CCDTFCI,J),J=1,NKJ,I=1,NL) 

345 FORMATC1X/4F9.4) 
WRI TEC 4. 360) 

350 FORMATC /, 6X , 37H DECOMPOSIÇÃO DE I NE:RCI A PARA AS COLUNAS) 
WRITEC4,3SSDCCDTCCJ,J),J=1,NK),I=1,NC) 

365 FORMATC1X./4F'O. 6) 

WRI TEC 4, 367) 
357 FORMATC ./. 5X, 42H CON1Rl BUI ÇÃO ABSOLUTA DOS PERFIS DAS LI NHASJ 

WRITEC4,346)CCCTRFCI ,J) ,J=1,NK) ,I =1,NL) 
WRI TEC 4, 362) 

362 FORMA TC /. 5X, 44HCONTRI BUI ÇÃO ABSOLUTA DOS PERFIS DAS COLUNAS) 
WRITEC4,355)CCCTRCCI,J),J=1,NKJ,I=1,NO 
WRl TEC 4. 366) 

366 FOR.MATC ./. SX. 44H CONTRIBUI CAO RELATIVA PARA OS PERFIS DAS 
* LINHAS) 

WRITEC4,345)CCCOS2FCI,J),J=1,NK),l=1.NL) 
WRI iEC 4. 369) 

368 FORMA TC ./, 5X , 46H CONTRIBUIÇÃO RELATIVA PARA OS PERFIS DAS 
* COLUNAS) 

WRITEC4,355)CCCOS2CCI,J),J=1,NKJ,l=1,NC) 
WRITEC4,370) 

370 FORMA TC ./. 6X , 34H I NE::RCI A TOTAL DOS PERFIS DAS LI NHASJ 
DO 1 =1 ,NL 
WRl TEC 4, 600) C TI NERFC I)) 
END DO 
WRITEC4,372) 

372 FORMA TC /, 5X , 36H I NE::RCI A TOTAL DOS PERFIS DAS COLUNAS) 
DO I =1,NC 
WRI TEC 4 , 600) C TI NERCC I)) 
END DO 
STOP 

240 FORMATC1X./9F9.5D 
600 FORMATCFQ.S) 

END. 


